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Empresas buscam se pautar 
pelos conceitos da nova ordem 
socioeconômica-ambiental

Terra natural
Agricultores adotam novas 

técnicas de manejo e plantio  
para ter produtos mais puros 

Gestão consciente
Municípios se empenham   

em praticar na administração 
pública os princípios sustentáveis

Aprender a lição
Na educação, a nova palavra 

de ordem é formar cidadãos e 
profissionais comprometidos 

Agregar valor
Serviços e indústria  
sustentáveis geram  

economia e empregos

o caminho 
modelo 
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BONS VENTOS PARA O SEU NEGÓCIO!

Em outubro de 2012  
começa o MAIOR EVENTO DE 

EMPREENDEDORISMO de São Paulo. 

A Feira do Empreendedor traz ótimas 
oportunidades de negócios, orientações 

sobre gestão de empresas, troca de 
experiências, tecnologias e inovação.

Mais informações:

AGENDE-SE!
25 a 28 de outubro de 2012

•	Palestras, workshops e atendimento a empresários;

•	Exposição de produtos e serviços diferenciados e inovadores;

•	Excelentes oportunidades de negócios.

0800 570 0800 www.sebraesp.com.br twitter.com/sebraesp facebook.com/sebraesp youtube.com/user/sebraesaopaulo
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PPalavra 
do Presidente

ão é mais novidade que vivemos em um 
mundo cada vez mais globalizado, inte-
grado e interconectado. As certezas que 
tínhamos até o momento podem não 

servir neste novo modelo de sociedade.

Produzir bens e serviços visando apenas o lucro 
pelo lucro já não é mais um valor com o qual as 
atuais e futuras gerações vão compactuar. É preci-
so fazer ajustes diários, construir novas relações e 
novas maneiras de produzir sem perder de vista os 
valores morais e éticos que regem toda e qualquer 
sociedade, em qualquer tempo.

O que vale agora é a produção que busca o lucro 
financeiro aliado ao lucro social, ou seja, o empre-
endimento diferenciado e competitivo é aquele 
que amplia seus horizontes e busca novas soluções 
para os problemas do seu entorno. 

Não apenas na dimensão econômica, em que as 
margens de lucro promovem o  constante reinves-
timento em melhorias do processo, mas também 
nos pilares sociais – cuidando da comunidade em 
sua volta – e ambiental. Que vale o sucesso finan-
ceiro de uma empresa se os seus vizinhos encon-
tram-se em situação subumana e a natureza, fonte 
de recursos, está degradada? 

As micro e pequenas empresas, por conta de seu 
perfil altamente inovador, criativo e flexível, têm a 
possibilidade de tornarem-se referência na ques-
tão do desenvolvimento sustentável desde que se 

tornem verdadeiras empresas sociais ao colocar 
como meta, além do “caixa azul” no final de cada 
mês, quesitos como cooperação e preocupação 
com o meio ambiente, com a ética e a cidadania.

Ao se comprometerem com a sustentabilidade do ne-
gócio, da comunidade e do planeta, os dois milhões 
de empresários paulistas estarão fazendo sua parte.

É claro que somente a adoção de boas práticas 
em sustentabilidade pelo sistema produtivo na-
cional não será suficiente para que o Brasil tor-
ne-se exemplo a ser seguido no quesito desenvol-
vimento sustentável.

Cabem aos formuladores e executores de políticas 
públicas as tarefas de modernizar nosso arcabou-
ço legal, recheado de marcos regulatórios que não 
condizem mais com a realidade deste século e im-
pedem os avanços necessários, e de trazer críticas 
construtivas que ajudem na evolução do País.

A presente edição é um resumo deste admirável 
mundo novo. Esperamos que as informações e ex-
periências relatadas possam servir de estímulo 
para que empresários e lideranças públicas ajam 
de forma integrada, focada e organizada. 

Desta forma, acreditamos que, em breve, o Brasil 
será considerado uma referência positiva, digna de 
constar nos livros de história como País que “saiu na 
frente” neste novo mundo, onde cada um depende 
de todos e todos de cada um.

Admirável  
mundo novo

N
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Alencar Burti, Presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae-SP
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proximidade da Rio +20, que acontecerá 
em meados deste ano, fará um balanço 
das metas da Rio 92 e avançará em ou-
tros pontos vitais para a sustentabilida-
de do Planeta, nos faz refletir em como 

podemos apoiar as 2 milhões de micro e pequenas 
empresas paulistas a tomar conhecimento deste 
tema, bem como colocá-las como engrenagens cha-
ves do processo de desenvolvimento sustentável. 

Trata-se de um tema relativamente novo, po-

rém fundamental para as empresas que preten-
dem aprimorar seu grau de competitividade nos 
mercados cada vez mais exigentes. Atuar com  
sustentabilidade é um conceito que surgiu com 
as preocupações ambientais, mas passou a ser 
entendido como algo mais amplo, que também 
engloba os impactos de uma atividade produtiva 
nos âmbitos econômico e social. 

Este cenário traz desafios, uma vez que não se 
chega à gestão sustentável apertando apenas uma 
tecla. É preciso mudar a mentalidade, internalizar 
esta nova cultura e colocar as estratégias baseadas 
em ecoeficiência em prática de forma sistêmica.

A presente edição aborda o tema sob vários 
focos, mostrando reais possibilidades de tornar a 
gestão de sua empresa mais sustentável, a im-
portância de engajar-se neste movimento e as 
ferramentas que o Sebrae-SP disponibiliza para 
aqueles que pretendem exercer o papel de prota-
gonistas neste processo.

Recentemente lançamos dois termos de refe-
rência que tratam da nossa atuação nesta área, por 
meio dos programas de Sustentabilidade Sebrae-SP 
e de Design. O primeiro é uma evolução do Sistema 
de Gestão Ambiental, que atendeu mais de 600 mi-
cro e pequenas empresas paulistas. Algumas delas 
você encontrará nas próximas páginas, um verda-
deiro cardápio de experiências inovadoras que po-
dem servir de inspiração e ser multiplicadas por 
empreendedores do presente e do futuro. 

Ao apontar novos caminhos para atingir a 
competitividade, pretendemos que a gestão dos 
pequenos negócios seja baseada em um novo 
conceito: inovar, pensando no meio ambiente e 
nos impactos na sociedade, sem se esquecer do 
retorno financeiro. 	

Somar o conhecimento tecnológico e a cria-
tividade do empresário brasileiro é fórmula ga-
rantida de fazer a diferença no mercado global e 
participar efetivamente do desenvolvimento sus-
tentável do País. Boa leitura.

Ser sustentável  
é ser competitivo

A

Mensagem da Diretoria
M

A Diretoria

Bruno Caetano
Diretor-Superintendente

Ricardo Tortorella 
Diretor Técnico

Regina Bartolomei
Diretora de Administração 
e Finanças 

“Atuar com  sustentabilidade 
é um conceito que surgiu 
com as preocupações  
ambientais, mas passou  
a ser entendido como algo 
mais amplo, que também  
engloba os impactos de  
uma atividade produtiva nos 
âmbitos econômico e social”
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Entrevista
E

Por Enzo Bertolini Tema cada vez mais debatido e reciclado nas 
reuniões familiares e nos planos estratégicos  
das empresas, a sustentabilidade encaminha a 
todos para uma revisão dos padrões de consumo.  
O diretor-presidente do Instituto Akatu,  
Helio Mattar, falou à conexão a respeito.

Consumo  
consciente  
no século 21
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É possível ter um custo de pro-
dução mais baixo reduzindo o 
consumo de energia elétrica e de  
água. Melhorar a relação com os 
funcionários aumenta a produti-
vidade. A sustentabilidade pres-
supõe qualidade nas relações.

O que um pequeno empre-
sário ganha ao mudar  
de comportamento? 
Mattar - Para começar, ele tem 
uma condição muito melhor no 
tratamento com o consumidor 
do que a grande empresa. Por 
ser pequeno ele está mais perto 
do consumidor, o que permite 
estabelecer relações mais hu-
manizadas e, portanto, de mais 
longo prazo onde os dois ga-
nham muito mais do que uma 
relação de curto prazo. Se a pe-
quena empresa tiver essa proxi-
midade com o consumidor, terá 
um amortecedor para mitigar 
as perdas momentâneas e isso 
abre possibilidades de expansão. 
Sustentabilidade não custa mais 
caro. Ao contrário, pode ser fator 
de redução de custos, de aumen-
to de lucros e, com certeza, de 
redução de riscos.
 
As empresas  
devem estimular  
o consumo consciente  
de seus clientes?
Mattar - Consumo consciente 
não significa consumir menos, 
mas consumir diferente. Veja 
o caso dos bancos. Esse tipo de 
negócio tem uma dificuldade de 
diferenciação enorme, pois as ta-
xas de juros são quase as mes-
mas, os serviços são similares e a 
informatização também. Portan-
to, alguns bancos começaram a 
se diferenciar por questões de 
sustentabilidade. Esse cenário 
não reduziu seus ganhos e ainda 
gerou uma melhoria da sua posi-
ção relativa. Muitos começaram 
a falar de crédito consciente.

“Não existe sustentabilidade 
sem preocupação com o outro. 
Ao repensar os próprios 
valores, o empreendedor 
precisa pensar operativamente 
nas relações com os vários 
públicos, começando pelos 
próprios funcionários”

O que é ser sustentável  
no século 21?
Helio Mattar - Para falar sobre 
sustentabilidade é melhor ana-
lisar a falta dela. A humanidade 
descobriu, estarrecida, que nos 
últimos 20 ou 30 anos estávamos 
consumindo muito mais recursos 
da natureza do que ela é capaz 
de repor. A humanidade começou 
a perceber que os fenômenos de 
violência, cada vez mais frequen-
tes, tinham a ver com uma pos-
sibilidade de compartilhamento 
de informação e de imagens pra-
ticamente por toda a humanida-
de quando existe uma enorme 
disparidade de renda e de pros-
peridade entre as pessoas. Isso 
naturalmente é causador de vio-

lência. Do ponto de vista indivi-
dual, a humanidade tem visto 
com perplexidade um aumento 
do consumo e uma perda cres-
cente do controle em relação aos 
seus próprios tempos. As pesso-
as estão subordinando a vida ao 
trabalho ao invés do trabalho à 
vida. Analisando o lado econô-
mico, especialmente a partir de 
2008, se percebeu que o sistema 
mundial, como ele está estrutu-
rado, está fundado em consumo 
e endividamento. A crise ame-
ricana de outubro de 2008 foi 
uma crise de excessos. Cada um 
desses elementos, ambiental, 

social, individual e econômico, 
mostram-se insustentáveis. A 
sustentabilidade do século 21 é 
reverter esse processo.
 
Como as pequenas  
empresas podem aplicar 
uma gestão sustentável 
em seus negócios?
Mattar - O primeiro passo é rever  
os princípios e valores frente à 
sociedade. Não existe sustenta-
bilidade sem preocupação com 
o outro. Ao repensar os próprios 
valores, o empreendedor preci-
sa pensar operativamente nas 
relações com os vários públicos, 
começando pelos funcionários. 
Estamos continuando o movi-
mento de qualidade de produtos, 

da produção e dos processos que 
se iniciaram no século 20. Neste 
século, é na qualidade das rela-
ções que as empresas deverão 
investir para serem sustentáveis.  

Empresários de pequeno  
porte têm uma reserva  
de caixa para investimentos 
muito curta. O ideal,  
portanto, é investir  
em atitudes ecológicas.  
Quanto do gasto atual 
compensa o desperdício? 
Mattar - Trabalhar de manei-
ra sustentável não significa um 
custo de produção mais alto. 
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Então, ser sustentável  
é um bom negócio?
Mattar - Não tenho dúvida, 
mas precisa ser parte dos va-
lores da empresa.
 
Uma postura mais  
pró-ativa do governo  
com incentivos fiscais  
poderia ajudar para que 
mais empresas tivessem 
atitudes sustentáveis?
Mattar - O governo deveria fazer 
isso. É interessante para o Estado 
que as empresas poluam menos, 
mas os governantes ainda não se 
deram conta que, mesmo elei-
toralmente, existem benefícios 
em fazer isso e mostrar para a 
população o interesse na ques-
tão ambiental. O governo até 
mostra algum interesse nisso, 
mas quando chega a parte dos 
impostos, isso é alterado. Seria 
louvável que os impostos fossem 
reduzidos para as empresas que 
adotam atitudes sustentáveis.
 
A lei que estabeleceu  
a Política Nacional  
de Resíduos Sólidos  
pode contribuir?
Mattar - Sim, em dois pontos. 
Por um lado, o fato de os muni-
cípios, seja unilateralmente ou 
cooperativamente, terem ater-
ros sanitários faz uma dife-
rença enorme na qualidade do 
meio ambiente. O outro lado 
da mesma questão é que as 
grandes empresas não brincam 
com a lei, diferentemente de 
empresas menores, que muitas 
vezes têm mais dificuldade de 
implantar uma nova lei. 

O consumo sustentável 
já está enraizado em nossa 
cultura? Há como mensu-
rar quantos consumidores 
são, de fato, conscientes?
Mattar - Em 2003, 2006 e 2010 me-
dimos junto à população o nível 

de consciência do consumo. Fo-
ram 13 perguntas em quatro áreas 
e, dependendo do nível da quanti-
dade de respostas afirmativas, ha-
via mais ou menos consciência. O 
nível mais alto era representado 
por 5% da população brasileira, 
enquanto o grupo engajado repre-

sentou 23%. Somando os dois gru-
pos nós temos quase um terço da 
população brasileira representada 
com atitudes de efeito de longo 
prazo e benefício coletivo.
 
Muitas empresas, sobre-
tudo as de grande porte, 
gastam mais com cam- 
panhas de publicidade 
para divulgar suas  
ações sustentáveis do  
que com as próprias ações. 
Qual a sua opinião sobre 
essa afirmação?
Mattar - Eu não sei se elas gas-
tam muito mais ou não. O que 
eu posso dizer é que eu gostaria 
muito que as empresas que estão 
buscando ser sustentáveis usas-
sem 5% do seu orçamento de pu-
blicidade para fazer campanhas 
educativas de consumo cons-
ciente. Eu tenho conversado com 
algumas empresas sobre isso, in-
clusive internacionalmente. Cla-
ro que não é uma ideia fácil de 
se passar. O que eu digo é o se-
guinte, se a empresa está de fato 
preocupada com sustentabilida-
de, ela vai precisar da ajuda do 
consumidor para ser sustentável. 

Algumas das grandes empresas 
globais estão estabelecendo me-
tas para 2020 que elas não vão 
atingir se não trabalharem com 
o consumidor. A Unilever, por 
exemplo, quer dobrar seu tama-
nho até 2020 reduzindo a pegada 
ambiental absoluta, ou seja, que-

rem produzir o dobro e consumir 
menos matéria-prima.

É possível que o Estado  
de São Paulo fique livre 
da sacola plástica?
Mattar - A sociedade susten-
tável do futuro certamente 
será sem descartáveis. Só será 
descartável aquilo que, por ra-
zões funcionais, precise ser 
descartável, como seringas. A 
Braskem, junto com a Funda-
ção Espaço Eco, contratou um 
estudo que analisou o ciclo de 
vida da sacola plástica, e o re-
sultado foi bem interessante. 
Para aqueles consumidores que 
vão com frequência ao super-
mercado e que descartam com 
baixa frequência é melhor não 
usar sacola descartável. Já para 
o consumidor que compra pou-
co, por volta de 28 quilos, vai ao 
mercado uma vez por semana, 
mas que a cada dois dias joga o 
lixo para fora, para ele é melhor 
usar sacola descartável. Por 
quê? Porque a sacola durável, 
no momento da produção, tem 
um grande impacto ambiental. 
Por ser durável ela usa mais 

“É interessante para o Estado 
que as empresas poluam menos, 
mas os governantes ainda 
não se deram conta, que, 
mesmo eleitoralmente, existem 
benefícios em fazer isso”
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matéria-prima, demanda mais 
energia para ser feita e, portan-
to, precisa de mais tempo para 
diluir esse impacto ambiental. 
Se você vai pouco ao supermer-
cado, você usa pouco a sacola 
durável e precisaria de 40 anos 
para compensar a sacola. A po-
sição do Akatu é que as saco-
las plásticas não precisam ser 
mantidas, mas é preciso achar 
o mais rapidamente possível 
uma opção que seja, do ponto 
de vista da ecoeficiência, me-
nos impactante do que a sacola 
descartável. Em uma sociedade 
sustentável o descartável não 
poderá existir.

O poder público pode  
estimular o consumo 
consciente da população?
Mattar - A primeira ação seria 
introduzir o tema sustentabi-
lidade no ensino, transversal-
mente em todas as disciplinas, 
como é recomendado pelo pro-
grama nacional curricular. 
Também poderiam ser feitas 
campanhas educativas junto 
à população estimulando a re-
dução do descarte de lixo. Fize-
mos um estudo no Akatu sobre 
a quantidade de lixo produzido 
por uma pessoa. Um brasileiro 
produz durante a vida (73 anos, 
em média) um apartamento de 

50 m2 com pé direito de 3 metros 
lotado de lixo. Se a população da 
grande São Paulo (17 milhões de 
habitantes)  fosse acumulando 
lixo durante a vida, precisaria 
de 850 mil prédios de 10 andares 
com dois apartamentos desse 
tamanho por andar. Sabe quan-
tos prédios há em São Paulo? 
Por volta de 30 mil. São volumes 
extraordinários. Pegando o orça-
mento de 2011 da prefeitura de 
São Paulo, cada cinco dias de lixo 
é um dia de educação; cada seis 
dias de lixo é um dia de saúde. 
Se você diminui o gasto em lixo, 
pode aumentá-lo em educação 
ou saúde. Nada mal, hein?



Consultoria  
para empreender
Mais de 450 mil micro e pequenas empresas 
foram atendidas em 2011 por algum ponto  
de atendimento do Sebrae-SP em todo o Estado.  
Destas, quase 37 mil são empresas de pequeno 
porte. Elas procuraram o Sebrae-SP, em média,  
três vezes no ano para tirar dúvidas, buscar 
informações ou participar de algum curso, 
consultoria, workshop, seminários, entre 
 outras atividades.
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Em 2011, o Sebrae-SP reforçou sua atuação  
na cadeia produtiva de petróleo, gás  
e energia, com o objetivo de inserir as Micro  
e Pequenas Empresas (MPEs) paulistas na rede 
de fornecedores do segmento. Foram realizadas 
rodadas de negócios em parceria com a Petrobras 

Micro e Pequenas
M
Micro e Pequenas
M

Turismo em alta
No setor de Turismo, no ano passado, foram 17 projetos de 
Circuitos Turísticos apoiados pelo Sebrae-SP, beneficiando mais 
de 5 mil empresas dos segmentos de atrativos turísticos, meios 
de hospedagem, alimentação fora do lar, agências de turismo 
receptivo, artesanato, comércio varejista diferenciado, cultura 
e entretenimento. O programa recebeu 17 novos consultores 
especialistas nestas áreas para atender à demanda do setor. 

Oportunidades  
na Copa
Na preparação dos empreendedores 
para a Copa 2014, o programa 
Sebrae 2014 realizou em 2011 
quatro grandes eventos de 
capacitação que reuniram 
mais  de mil empresários. Eles 
receberam informações sobre as 
oportunidades de negócios que o 
mundial de futebol deve gerar para 
as MPEs e como se preparar para 
aproveitá-las.

e o Programa de Mobilização da Indústria Nacional 
de Petróleo e Gás Natural (Prominp) na Feira Santos 
Offshore, que  reuniu cerca de 30 empresas âncoras 
e 310 MPEs potenciais fornecedoras, com uma 
expectativa de geração de negócios da ordem de  
R$ 93 milhões. Além disso, a entidade encomendou 
um estudo que mapeou as demandas da cadeia e que 
servirá como base para o programa de preparação das 
MPEs potenciais fornecedoras da Petrobras, em todo  
o processo de expansão da empresa no litoral paulista.

Balanço positivo
O ano de 2011 foi especialmente produtivo 

para as micro e pequenas empresas. Do ponto 
de vista de melhoria do ambiente alguns 

resultados merecem destaque, como a revisão 
da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas, 

que ampliou as faixas de faturamento do 
Simples Nacional e do EI, além de promover 
benefícios como o parcelamento de débitos 

com a receita em até 60 meses.

Descobrindo 
petróleo 
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políticas
públicas
Entre as ações de  
Políticas Públicas,  
o Sebrae-SP encerrou  
o ano comemorando 
a marca de 297 
municípios com a  
Lei Geral implantada, 
o que representa mais 
de 80% da densidade 
empresarial do Estado 
e a formalização 
de quase 300 mil 
Empreendedores 
Individuais paulistas. 

Educação  
em foco

A hora do campo
No ano passado, o Sebrae-SP também focou 

em projetos que beneficiaram diversas cadeias 
produtivas, como o AgroSebrae, que atendeu, com 
capacitação em gestão empresarial e consultorias 

tecnológicas, mais de 800 produtores rurais nas 
cadeias de olericultura, fruticultura, leite, café, 

ovinos, apicultura e plantas ornamentais.

O caminho 
da inovação
Além dos quase três mil cursos 
aplicados, das mais de 55 mil 
consultorias e 11 mil palestras, 
oficinas e seminários realizados 
em 2011, o Sebrae-SP também 
ajudou os empreendedores pau-
listas a inovarem seus processos. 
Mais de 10 mil empresas de pe-
queno porte utilizaram as ações 
de inovação do Sebrae-SP. Boa 
parte destas soluções estão den-
tro do programa Sebraetec, que 
traz novidades para 2012 com 
a implementação do Programa 
Agente Local de Inovação (ALI), 
em que bolsistas do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) 
orientam empreendimentos por 
até dois anos.  Apenas em 2011, 
o programa atendeu mais de 13 
mil MPEs no Brasil, mais que o 
dobro de 2010, quando foram 
registrados 5,5 mil atendimentos. 
No Estado de São Paulo, o progra-
ma começa no primeiro semestre 
de 2012. ”Vamos contratar 300 
agentes para iniciar o atendi-
mento continuado e especializa-
do para o empreendedor. Nossas 
pesquisas demonstram que é 
possível inovar com investimen-
tos entre R$ 3 mil a R$ 3,5 mil e 
que quem inova, em média, tem 
o dobro de faturamento”, destaca 
Bruno Caetano, diretor-superin-
tendente do Sebrae-SP.

Os setores prioritários para atendimento do Sebrae-SP em 2012 
são: turismo, TICs, comércio varejista, serviços de alimentação 
fora do lar, construção civil, moda (confeçção e calçados),  
gráficas e petróleo e gás. No agronegócio, as cadeias produtivas 
prioritárias são: leite, café, olericultura e fruticultura. A previsão 
do programa AgroSebrae é atender a cerca de 4 mil produtores 
rurais em 2012. O esforço da entidade focará, ainda, alguns 
programas como o Empretec, que volta com 60 turmas já 
planejadas, o Negócio a Negócio (NAN), o Sebrae Mais, além de 
soluções de inovação e ações de acesso a mercados em feiras, 
rodadas de negócios e missões empresariais. No ambiente de 
políticas públicas, o foco da entidade será implementar a Lei 
Geral e o programa de merenda escolar, previsto no capítulo de 
compras governamentais, nos demais municípios paulistas.

Projeções para 2012

No programa de Educação Empreendedora 
foram 160 capacitações de professores 
no Programa Jovens Empreendedores 
Primeiros Passos e 404 no Aprender 
a Empreender. O Programa Jovens 
Empreendedores fechou o ano sendo 
aplicado em 120 municípios de São Paulo. 
A metodologia foi incorporada, no final do 
ano, pelo Sebrae Nacional que a estenderá 
para todo o País. No ano passado, também 
a Secretaria de  Educação do Estado de São 
Paulo abriu negociações com o Sebrae-SP 
para viabilizar uma parceria. 
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Ações sustentáveis tornam-se fator determinante para  
garantir a perenidade das empresas, independentemente  
do porte e do setor de atuação, um importante desafio  

para os empreendedores

Por Thiago Rufino

ustentabilidade transformou-se em prin-
cípio elementar a ser considerado na ela-
boração das estratégias e condução dos 
negócios, tornando-se o elemento-chave a 

ditar a continuidade das organizações, seja qual for 
o porte da empresa ou ramo de atuação. Ainda que a 
disseminação do tema, em alguns momentos, possa 
ter gerado algum desgaste no conceito, os empreen-
dedores não devem subestimar a relevância da sus-
tentabilidade para determinar o futuro das empre-
sas: trata-se de uma exigência crescente do mercado 
e uma realidade imposta por todos agentes (poder 
público, empresas, classes consumidoras etc.).

Na edição de 2010 da pesquisa “As PMEs que 
mais crescem no Brasil”, produzida pela consulto-
ria Deloitte, das respondentes, 51% indicaram que 
teriam de contar com certificações socioambientais 
(como ISO 14.000, de ordem ambiental, ou SA 8.000, 
de responsabilidade social), para continuarem a 
fornecer para grandes empresas no futuro, consi-
derando o período seguinte de três a cinco anos. 
Nos três anos anteriores, apenas 13% dessas orga-
nizações indicaram sofrerem exigência dessas cer-
tificações. Esse é um exemplo do grau de exigência 
hoje estabelecido no mercado.

S
O retorno a partir da adoção desta prática é, 

porém, quase certo. Um estudo divulgado em 2010 
pela consultoria internacional Management & Ex-
cellence indicou que empresas que adotam crité-
rios e projetos socioambientais aumentam em até 
4% seu valor de mercado.

O assunto aparenta complexidade, dado o seu 
grau de abrangência e inúmeras possibilidades 
de aplicação e melhoria contínua dos processos 
produtivos e de consumo. É para olhá-lo sob esse 
prisma, considerando naturalmente a preservação 
do meio ambiente, ganhos à humanidade e mais 
especificamente à comunidade e, claro, sem abrir 
mão do lucro – usando o jargão da administração: 
responsabilidades social, ambiental e corpora-
tiva – que se dedicam as reportagens a seguir de 
Conexão, abordando como a sustentabilidade ga-
nha, cada vez mais, força entre as classes produ-
tivas (indústria, serviços, comércio e agricultura), 
bem como no poder público. O Sebrae-SP também 
tem feito sua parte, oferecendo e disseminando o 
conhecimento sobre as boas práticas nesta fren-
te para os cerca de 2 milhões de empreendedores 
paulistas de pequeno porte, como fica claro nas 
páginas a seguir.

	 Conexão         13

presente
Futuro no
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debate em torno dos 
desafios para tornar 
uma sociedade sus-
tentável não deve se 
restringir apenas à 

preservação ambiental, já que o 
conceito é amplo e deve contem-
plar toda a cadeia de consumo, 
desde a extração de matéria-pri-
ma da natureza até a responsa-
bilidade social de cada empresa. 

Logística reversa, respon-
sabilidade pós-consumo, preo-
cupação ambiental. Os termos 
são diversos e todos têm em 
comum o mesmo objetivo: pro-

O
mover a consciência em torno 
das questões sustentáveis, que 
há anos vêm sendo debatidas 
por estudiosos, empresários e 
governantes. Em vigor desde 
agosto de 2010, a Lei Federal n° 
12.305 que instituiu a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), um dos principais ins-
trumentos da sustentabilidade, 
tem como principal objetivo 
mostrar diretrizes relativas à 
gestão integrada e ao gerencia-
mento de resíduos sólidos para 
pessoas físicas e jurídicas de di-
reito público ou privado. 

Sinal 
verde 

Os princípios da sustentabilidade, responsabilidade ambiental,  
social e econômica, passam a nortear a rotina das empresas

Por Thiago Rufino

para negócios 

No Estado de São Paulo, por 
exemplo, os impactos gerados 
pela gestão de resíduos sólidos 
vêm ocorrendo desde 2006, com a 
promulgação da Política Estadual 
de Resíduos Sólidos por meio da 
Lei n° 12.300. 

As leis vigentes trazem uma 
ampla demanda de obrigações 
para o empresariado, mas es-
sas regras têm que ser encara-
das como oportunidades de re-
duzir custos, fidelizar clientes e 
contribuir para uma relação de 
consumo mais justa. O assessor 
da Secretaria do Meio Ambien-
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te (SMA), Flávio Ribeiro Miranda, 
afirma que há inúmeras formas 
de se estabelecer neste mercado 
‘verde’ com medidas simples. “Ao 
invés de dar desconto para quem 
paga à vista, o comerciante pode-
ria oferecer benefícios para aque-
les que levarem o produto antigo 
até a loja”, sugere.

Já os empresários de micro 
e pequena empresa que preten-
dem ser mais sustentáveis e não 
sabem por onde começar, podem 
recorrer ao Programa de Susten-
tabilidade do Sebrae-SP (PSS). O 
primeiro passo para uma empre-
sa trilhar uma gestão sustentável 
é a elaboração do Relatório Ini-
ciativa Verde, produto do PSS que 
visa identificar as vulnerabilida-
des ou insuficiências nos âmbitos 
da proteção ambiental, eficiência 

“há inúmeras formas de se 
estabelecer neste mercado 

‘verde’ com medidas simples. 
Ao invés de dar desconto 
para quem paga à vista, o  

comerciante poderia ofere-
cer benefícios para aqueles 

que levarem o produto  
antigo até a loja”

Flávio Ribeiro Miranda, assessor da Secretaria  
do Meio Ambiente do Estado de São Paulo (SMA)
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econômica e responsabilidade 
social. “Elaboramos o plano de 
metas e junto com os empresá-
rios decidimos como será a im-
plantação”, explica a consultora 
do Sebrae-SP, Dorli Martins.

Segundo Dorli, o objetivo é 
prestar consultoria às micro e pe-
quenas empresas a fim de aten-
der suas necessidades e definir 
como as mudanças serão opera-
das. “Se o empresário quer tra-
tar o resíduo, orientamos como 
separar e encaminhar. Também 
apontamos alternativas às maté-
rias-primas usadas e as possibili-
dades de reutilização”, exemplifi-
ca a consultora do Sebrae-SP.

No âmbito organizacional, 
na maior parte das micro e pe-
quenas empresas, a questão da 
sustentabilidade é pouco desen-
volvida, muitas vezes, por falta 
de informação. Hoje, esse concei-
to está pouco enraizado no Brasil 
em comparação com a Europa ou 
Estados Unidos porque a respon-
sabilidade de consumo faz parte 
do cotidiano da população local 
e dos setores público e privado, 
dizem os especialistas ouvidos 
por Conexão. “Ainda falta cons-
cientização de que sustentabili-

dade não é só preservar o meio 
ambiente”, afirma Dorli. “O em-
presário deve pensar de maneira 
crítica sobre qual é o impacto de 
seu processo produtivo e a res-
ponsabilidade social em torno da 
região que atua”, acrescenta.

Após a vigência da PNRS, a 
busca espontânea para se ade-
quar as exigências por parte do 
setor privado vem crescendo, mas 
ainda se faz de maneira tímida. 
Porém, o consultor de reciclagem 
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“Com o  
nascimento  

dos meus  
filhos, quis 

criar um 
futuro melhor 
e construí este 

prédio 
pensando nisso”

Pedro Luiz Scopino,  
proprietário de oficina mecânica 

da Associação Técnica Brasileira 
das Indústrias Automáticas de 
Vidro (Abividro), Stefan David, 
aposta que a tendência para os 
próximos anos é o surgimento 
“de uma demanda tão grande de 
engenharia e logística que have-
rá uma série de oportunidades 
para a geração de novos negó-
cios”. O ponto de vista é compar-
tilhado por Dorli, que também 
enxerga as condições implemen-
tadas como oportunidades para 
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“há um nicho evidente 
que poderia ser mais 
explorado pelo setor 
privado por meio de 
atuação em conjunto. 
Se uma empresa apoiar 
uma cooperativa, ela 
divulga o parceiro como 
um ponto de coleta 
e ainda aplica a 
logística reversa”
Alex Luiz Pereira, diretor presidente da Cooperativa  
de Resíduos Sólidos Eletroeletrônicos de São Paulo (Coopermiti)

micro e pequenas empresas. “É 
uma questão de sobrevivência. 
Quem não se adequar a essa 
nova realidade vai ficar fora do 
mercado”, acrescenta. 

Hoje, o hábito de procurar 
por produtos ambientalmente 
corretos e produzidos a partir de 
uma cadeia justa é crescente en-
tre os consumidores. Entretanto, 
o pesquisador acadêmico espe-
cialista em empreendedorismo e 
sustentabilidade e integrante da 
Rede de Estudos de Empreende-
dorismo do Sebrae-SP, Candido 
Vieira Borges Júnior, ressalta que 
para a maioria dos consumido-
res brasileiros apenas oferecer 

um produto ou serviço ambien-
talmente correto não basta, é 
preciso ser competitivo em ou-
tros aspectos. “Em geral, as pes-
soas também vão avaliar atribu-
tos como preço e qualidade. Na 
maior parte dos casos, apenas 
ser sustentável não garante a 
venda”, complementa.

Segundo o pesquisador, a 
grande dificuldade para o micro e 
pequeno empresário está no cus-
to elevado para reduzir o impacto 
ambiental na produção, de modo 
a oferecer produtos sustentáveis. 
No entanto, uma solução viável 
aos empreendedores é “buscar 
parcerias ou apoio governamen-

tal, já que em boa parte dos casos 
será preciso competir em igualda-
de com produtos não ‘verdes’ tan-
to em qualidade quanto preço”, 
afirma Borges Júnior.

Sustentabilidade 
na prática
A oficina mecânica de Pe-

dro Luiz Scopino, localizada no 
bairro da Casa Verde, na capi-
tal paulista, é prova de que com 
consciência e comprometimento 

é possível manter um empreen-
dimento sustentável mesmo sem 
o aporte de grande investimento. 
Há oito anos, com informações 
obtidas pela internet, o empre-
sário concluiu a obra do galpão 
‘verde’ de 40m² em que a oficina 
está funcionando atualmente. No 
teto, as telhas translucidas insta-
ladas eliminam quase totalmen-
te a necessidade de lâmpadas 
acesas durante o dia. A água uti-
lizada para descarga de banheiro 
e lavagem das mãos e peças tem 
origem pluvial e é coletada por 
uma calha que leva a uma caixa 
d’água especial destinada apenas 
para essa finalidade.

Além disso, a água com o 
resíduo de graxa que sai das pe-
ças é decantada em uma caixa 
de contenção e apenas o líquido 
sem agentes químicos vai para o 
esgoto. Já o restante do material 
é encaminhado para um tanque 
no subsolo, que também recebe 
todo o óleo velho trocado dos 
automóveis. “A cada dois meses, 
um caminhão credenciado reco-
lhe o material que é vendido a 
uma empresa especializada em 
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Hoje, estima-se que apenas na 
Região Metropolitana de São Paulo 
cada habitante gere cerca de um quilo 
de lixo diariamente. Ou seja, apenas 
essa região do Estado é responsável 
por descartar mais de 19 mil toneladas 
por dia. Para reduzir esse problema, o 
processo de separação, coleta seletiva 
e reciclagem tem sido insistentemente 
debatido nos últimos anos.

 
Porém, quando esse processo é 

realizado de forma inadequada, seja 
por falta de informação ou até mesmo 
má-fé, há sérios riscos, não somente 
ao meio ambiente, mas para as pes- 
soas que manejam os insumos. “Infe-
lizmente, essa é uma prática comum 
no mercado”, afirma o diretor presi-
dente da Coopermiti, Alex Luiz Pereira. 
Segundo ele, há casos em que os ca-
tadores quebram os antigos monitores 
de tubo (CRT) para pegar algum com-
ponente de valor e, consequentemen-
te, liberam agentes altamente tóxicos 
como o chumbo.

 Outra prática comum, e perigosa,  
é a falta de separação do lixo domésti-
co, já que, muitas vezes, periféricos de 
informática, pilhas e baterias acabam 
em aterros sanitários e podem conta-
minar o solo.

 
Para a diretora do Cedir, Tereza 

Cristina Carvalho, a principal orien-
tação sobre os riscos deve ser dirigi-
da aos catadores, já que boa parte não 
conhece as substâncias tóxicas exis-
tentes nesses produtos. “Se eles sou-
berem separar as partes corretamen-
te, podem ganhar mais dinheiro sem 
prejudicar a própria saúde ou o meio 
ambiente”, aconselha. Outro empeci-
lho que pode agravar a reciclagem pi-
rata de eletroeletrônicos no Brasil são 
os computadores e peças adquiridos 
no denominado ‘mercado cinza’. “São 
equipamentos montados no País com 
peças do exterior e vendidos sem mar-
ca”, explica Tereza.

 
De acordo com ela, especificamen-

te o mercado cinza ainda é um tópico 
de discórdia em torno da PNRS. “A lei 
trabalha com o conceito de responsabi-
lidade compartilhada, mas, no caso do 
computador cinza, quem é o responsá-
vel?”, indaga. “Os fabricantes têm ques-
tionado o governo sobre quem vai arcar 
com o custo da reciclagem desse mer-
cado paralelo”, finaliza. Portanto, cabe à 
população fazer a sua parte separando 
o lixo e encaminhando os eletroeletrô-
nicos obsoletos a instituições creden-
ciadas que podem dar-lhes o destino 
ambientalmente correto.

Reciclagem 
pirata
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“É uma conta 
bem enxuta, 
mas se o 
processo for  
de alta 
produtividade  
e com mão 
de obra 
qualificada  
é possível  
lucrar com  
a logística  
reversa”
Tereza Cristina Carvalho, diretora  
do Centro de Descarte e Reúso  
de Resíduos de Informática da USP (Cedir)

‘re-refino’ do produto”, explica 
Scopino. E o motivo para que 
o empresário passasse a agir 
de maneira sustentável foi es-
pecial. “Com o nascimento dos 
meus filhos, quis criar um futu-
ro melhor e construí este prédio 
pensando nisso”, revela.

Responsabilidade 
para todos
Impulsionado pela cres-

cente demanda de mercado, que 
busca o que há de mais moderno, 
a fabricação em larga escala de 
produtos como computadores, 
televisores e telefones celulares 
trouxe à tona um sério proble-
ma no Brasil: os resíduos eletro-
eletrônicos. Perante a PNRS, a 
responsabilidade pós-consumo 
desses periféricos deve ser com-
partilhada entre fabricante, co-
merciante e consumidor. 

Na opinião do diretor pre-
sidente da Cooperativa de Resí-
duos Sólidos Eletroeletrônicos de 

São Paulo (Coopermiti), Alex Luiz 
Pereira, há um nicho evidente 
que poderia ser mais explorado 
pelo setor privado por meio de 
atuação em conjunto. “Se uma 
empresa apoiar uma cooperativa, 
ela divulga o parceiro como um 
ponto de coleta e ainda aplica a 
logística reversa”, exemplifica.

A diretora do Centro de 
Descarte e Reúso de Resíduos de 
Informática da USP (Cedir), Te-
reza Cristina Carvalho, também 
compartilha da opinião de que 
a geração de negócios eficientes 
na gestão dos resíduos sólidos 
deve ocorrer com a celebração 
de parcerias entre comerciantes 
e fabricantes. “As empresas pre-
cisam se unir com a indústria 
para que todos contribuam com 
um gasto compartilhado”, opina. 
Inclusive para ela, esse modelo 
de governança pode ser aplicado 
em qualquer setor. 

Segundo Tereza, ainda não 
está claro para a maior parte 

dos empreendedores como fatu-
rar ou, ao menos, reduzir custos 
com a gestão de insumos. “É uma 
conta bem enxuta, mas se o pro-
cesso for de alta produtividade 
e com mão de obra qualificada 
é possível lucrar com a logística 
reversa”, garante. 

A crescente demanda dos 
consumidores por iniciativas sus-
tentáveis deixa evidente que há 
um potencial mercado a ser ex-
plorado nos próximos anos. As 
implicações da regulamentação 
governamental vão impactar em 
grandes mudanças na cadeia de 
consumo, que se fazem necessá-
rias para a construção de uma so-
ciedade mais justa. O empresaria-
do deve buscar a sustentabilidade 
em sua plenitude ambiental, eco-
nômica e social, e enxergá-la afora 
de vieses como modismo ou poli-
ticamente correto, mas sim, en-
quanto um instrumento de gestão 
indispensável para o sucesso dos 
negócios de agora em diante.
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Ideias simples por uma  
sociedade melhor

stima-se que uma pessoa gaste quase uma 
centena de sacolas plásticas por mês com 
compras. Incomodada com essa situação, 
a empresária Elaine Guapo, proprietária da 

Gatto de Rua, em São Vicente, litoral sul paulista, 
buscou uma sacola retornável prática e resistente. 
Pesquisou mas não encontrou nada que a agradas-
se. Optou por desenvolver, ela mesma, uma bolsa 
organizadora para carrinhos de supermercado. Fei-
ta em TNT (tecido não tecido) 80 gramas, a bolsa é 
composta por quatro sacolas conectadas por velcro 
que se amoldam ao carrinho. 

Cada sacola suporta até 30 quilos. As divisões 
internas separam produtos de higiene e limpeza, 
alimentos e itens de geladeira. “Dessa maneira, as 
compras já chegam organizadas em casa e podem 
ser guardadas mais rapidamente”, explica Elaine. 
“A bolsa é prática e foi criada por uma necessidade 
própria. Antes de pensar na sustentabilidade, é pre-
ciso pensar na praticidade. Assim, você influencia 
as pessoas a serem sustentáveis”, ensina.

A sacola começou a ser produzida em 2007. 

Gestão
G

E
Empresários de pequeno porte inovam em práticas sustentáveis, garantem 

rentabilidade e tornam-se referência junto aos concorrentes

Por Enzo Bertolini

Elaine testou diversos materiais até chegar ao TNT.  
Embora não seja um material reciclado, é reciclá-
vel. Além disso, pode ser lavado e reutilizado, não 
acumula odor, não é pesado, não desbota e não pro-
duz detritos.

“O consumidor tem que fazer a parte dele. 
Como empresária, entendo que a conscientização 
tem que ser primeiro prática e depois sustentável”, 
afirma Elaine. Além da sacola mencionada, a em-
presa também produz a sacola bola e a sacola cha-
veiro, que suportam menos peso. “Os produtos que 
criamos fazem bem às pessoas e as pessoas fazem 
bem ao meio ambiente.” 

Sustentabilidade e graxa 
No Butantã, zona oeste de São Paulo, a Ofici-

na Mecânica Auto Palace se destaca das demais por 
ser um espaço ambientalmente responsável e so-
cialmente sustentável. Em 2007, o empresário Edu-
ardo Vaz buscou a consultoria do Sebrae-SP para 
verificar a quantidade de resíduos gerados por um 
carro batido. Resultado: 17 quilos por unidade. “São 

Priscila Callegari, criadora 

dos sapatos sustentáveis
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220 carros por mês, portanto ge-
ramos 3,74 toneladas mensais 
de resíduos”, calcula. O primeiro 
passo foi contratar uma empre-
sa certificada para fazer a coleta 
adequada a cada 15 dias, de cha-
paria, estopa, peças, latas, borra-
cha, vidro e pneus, entre outros 
resíduos. A graxa e o tiner são 
separados quimicamente e reti-
rados por outra empresa. “Além 
disso, instalamos telhas transpa-
rentes nos galpões e, com a luz 
natural, reduzimos em 30% o 
consumo de energia”, explica. 

Segundo Vaz, foram investi-
dos R$ 40 mil em todas as ações e 
o gasto já foi pago com a redução 
do custo de produção e aumento 
de produtividade com o espaço 
interno da oficina mais limpo e 
organizado. Em 2012, serão inves-
tidos R$ 15 mil em equipamentos 
de captação de água da chuva, a 
ser usada para lavar os carros. 

Além disso, a cada 15 dias 
os funcionários recebem pales-
tras sobre a importância de se 
fazer reciclagem.

A transformação não se li-
mitou à questão verde e tornou-
-se sustentável em um sentido 
mais amplo. Devido à escassez de 
mão de obra do segmento, alguns 
jovens de comunidades de baixa 
renda são recrutados para o ensi-
no de uma profissão. “Eles passam 
por todos os setores da empresa 
durante um mês e meio e depois 
de identificar a vocação em de-
terminada função nós passamos 
a instruí-los”, explica Vaz. Em 
novembro do ano passado, sete 
foram contratados, e, em março, 
serão mais quatro.

Mais uma ação que demons-
tra que a Oficina Mecânica Auto 
Palace é diferente foi a parceria 
com o banco Bradesco, que dispo-
nibiliza aos funcionários uma linha 
de crédito barato, tendo a empresa 
como fiadora. Os juros são de 2,7% 
contra 5%, em média, praticado no 

setor. O desconto é direto em folha 
e o funcionário tem direito a pegar 
diferentes valores de acordo com o 
tempo de empresa.

Além da moda verde
O tradicional bairro de com-

pras da capital paulista, Pinhei-
ros, na zona oeste de São Paulo, 
concentra marcas de estilistas 
famosos por lançar tendência. 

ganhar escala para ter resultado 
econômico”, explica. “O sapato é 
o mesmo, mas os acessórios são 
variados e dão ao produto uma 
característica única.” Por ser um 
negócio pequeno, Priscila con-
seguiu aproveitar as brechas de 
produção da indústria calçadis-
ta de Franca, tradicional polo do 
setor no interior de São Paulo. 
“Dividimos nossa produção em 

Frente a pesos pesados da moda 
mundial, uma pequena loja de 
calçados chama atenção: a Ciao 
Mao, que produz os próprios mo-
delos de maneira sustentável. 
Cada sapato é único e pode ser 
customizado pelo consumidor 
com diversos tipos de acessórios.

Priscila Callegari, criadora 
da marca e dos sapatos, explica 
que os calçados são pensados 
para terem uma vida útil mais 
longa. “É um produto que não 
vai ser descartado na primeira 
mudança da moda. Se você en-
joar de uma cor ou detalhe, pode 
transformá-lo”, explica. Quando 
traçou a ideia do calçado, Priscila 
começou a estudar e a entender 
a complexidade de um sapato. 

Para que pudesse reduzir 
o custo de produção, a empre-
sária desenvolveu dez tipos de 
formas com as quais produz di-
versos modelos. “Precisávamos 

diversas fábricas. Isso permitiu 
produzirmos de forma constante 
e sem desperdício”, diz.

Os calçados produzidos 
pela Ciao Mao não são susten-
táveis somente na produção 
industrial, mas também artesa-
nalmente. Os acessórios funcio-
nais e decorativos são feitos de 
tecidos, pedaços de couro, palha, 
restos de indústria entre outros 
materiais desenvolvidos por mu-
lheres que formam pequenas 
oficinas em Franca. “Nós as ins-
truímos e damos o material para 
que elas produzam. Rendeiras 
e artesãs de Brasília e  do inte-
rior de Minas Gerais também são 
contratadas”, detalha. Ao fazer 
isso, Priscila estimula o comércio 
justo e gera renda em comunida-
des de baixa renda. A principal 
lição que fica é a possibilidade 
de ser feminina e estar na moda 
sem deixar de ser sustentável.

Linha de produção  

de sacola retornável
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qualquer 
empresa

Indústria
I

Experiências de empresas de todos os tamanhos apontam que já 
não é possível pensar em perenidade sem considerar este princípio

Por Raphael Ferrari

ustentabilidade foi, durante algum tempo, 
um conceito ligado somente à preservação 
do meio ambiente. Nos últimos anos, o ter-
mo se consolidou, ganhou ares de desen-

volvimento socioeconômico e passou a ser olhado de 
forma mais ampla. Não são, contudo, todas as empre-
sas que se preocupam com o assunto e o encaram de 
forma estratégica e vital para o sucesso dos negócios.

Algumas, entretanto, têm adotado ações que 
evidenciam que o desenvolvimento sustentável 
gera resultados positivos não só para a sociedade e 
para o meio ambiente, mas para o caixa da empre-
sa. O gerente de Políticas Públicas e Relações Insti-
tucionais do Sebrae-SP, Júlio César Durante, garante 
que “empreender e ter um desenvolvimento susten-
tável são questões muito próximas”. “A perenidade 
de qualquer negócio, hoje, depende deste tipo de 
mentalidade”, resume.

A Cerâmica Luara é um exemplo de como 
empresas de pequeno e médio porte devem olhar 
a sustentabilidade como uma questão estratégica 
para o desenvolvimento. Localizada em Panorama, 

S a 140 quilômetros de Presidente Prudente, a cerâ-
mica é pioneira na venda de créditos de carbono 
no mercado internacional. A geração de créditos de 
carbono começou com a troca de todas as fornalhas 
da empresa, que veio acompanhada de um bônus: a 
redução de 30% no consumo de energia. “Pensar em 
sustentabilidade permitiu que a empresa reduzisse 
os custos de produção, o consumo de energia e o 
de recursos naturais”, lista Juarez Pinheiro Cotrim, 
dono da cerâmica.

“A partir daí, todo o dinheiro captado com a ven-
da de créditos de carbono foi reaplicado em projetos 
de sustentabilidade”, garante Cotrim. “Renovamos 
a frota, agora, mais econômica e menos poluente; 
melhoramos as condições para os funcionários, refa-
zendo os barracões de forma adequada; instalamos 
captores de água da chuva; deixamos de usar exaus-
tores na secagem do material; e instalamos painéis 
de vidro para aproveitar a luz solar”, enumera.

As ações mudaram a lógica do município. “Além 
de transformar a empresa, investimos na questão 
social, patrocinando, por exemplo, o time de futebol 

pode ser 
sustentável
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“conseguimos 
uma redução de 
27% do consumo 

de água para 
a fabricação 

de 1L de cerveja. 
Em 2012, a  

meta é reduzir 
ainda mais,  

cortando 11%  
do consumo  

atual” 
Ricardo Rolim, diretor  

de Relações Socioambientais  
e Comunicação da Ambev

dos garotos da cidade”, conta Co-
trim. Um lado da sustentabilida-
de que promove mudanças mais 
profundas. “Uma criança que re-
cebe esses benefícios, certamente 
irá se imbuir da compreensão de 
como é importante trabalhar de 
forma sustentável, ambiental e 
socialmente”, pondera Durante. 
“Se, no futuro, essa criança abrir 
uma empresa, não tenho dúvidas 
que a experiência fará toda a di-
ferença”, conclui.

Exemplos do que o “pensar 
sustentável” pode fazer por uma 
empresa não faltam e as micro 
e pequenas podem tirar ideias 
do trabalho desenvolvido pelas 
grandes empresas. Uma das re-
ferências mais evidentes na área 
é a Ambev, vencedora de mais de 
20 prêmios nacionais e interna-
cionais de sustentabilidade, en-
tre eles o “Ranking Benchmarking 
2011: Detentores das Melhores 
Práticas de Sustentabilidade” e o 
“Época: Empresa Verde 2011”.

Todas as fábricas da cerve-
jaria têm estações de tratamento 
que tratam 100% dos efluentes 
gerados pela companhia, até 240 
mil m³ por dia. Uma economia de 
recursos hídricos e financeiros. “A 
água é um recurso prioritário para 
a Ambev e o cuidado com ela é 
fundamental, pois representa 95% 
da cerveja”, afirma Ricardo Rolim, 
diretor de Relações Socioambien-
tais e Comunicação da Ambev. O 
resultado é uma redução de 27% 
do consumo de água para a fabri-
cação de cada litro de cerveja. “Saí- 
mos de 5,36 litros, em 2003, para 
3,9 litros em 2011. Até 2012, a meta 
é reduzir ainda mais, chegando a 
3,5 litros de água para cada litro de 
cerveja. Uma redução de 11% no 
consumo atual”, anuncia.

A preocupação se estende 
além da empresa. Por meio do 
movimento Cyan, a Ambev busca 
conscientizar a população e os co-
laboradores para o uso racional da 

água. Para tanto, uma das medidas 
mais interessantes é o Banco Cyan. 
Uma parceria com a Sabesp, em São 
Paulo, e a Codau, em Minas Gerais, 
para que 6,3 milhões de consumi-
dores possam reverter a redução do 
consumo de água em créditos para 
compras em sites como Submarino 
e Americanas.com. Inaugurado em 
22 de março de 2011 (Dia Mundial 
da Água), o projeto já evitou que 
fossem consumidos 53 milhões de 
litros d’água.

Além das mudanças na pró-
pria estrutura, empresas que ado-
tem processos sustentáveis desem-
penham um papel fundamental 
na transformação da sociedade ao 
exigir que seus parceiros também 
desenvolvam essa consciência. “As 
indústrias e os grandes varejistas 
têm o poder de gerar mudança ao 
contratar colaboradores que só 
adotem práticas sustentáveis, fis-
calizando a cadeia produtiva”, afir-
ma Durante, do Sebrae-SP.

Esta é uma das atitudes 
adotadas pela Vivo, empresa ven-
cedora do “2° Prêmio Fecomercio 

de Sustentabilidade” na catego-
ria “grandes empresas”. Segundo 
explica Juliana Fabiano Belmont, 
consultora de Sustentabilidade 
da operadora de telefonia, a em-
presa só trabalha com colabo-
radores que cumpram a Decla-
ração dos Direitos Humanos da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), as Convenções da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
(OIT) e as legislações ambien-
tais específicas. Pontos funda-
mentais, mas que ainda não são 
respeitados por todas as empre-
sas no País. “A Vivo mantém o 
programa Aliados, voltado para 
ações de capacitação dos par-
ceiros e de checagem regular do 
cumprimento dessas diretrizes”, 
afirma Juliana.

Quando o assunto é susten-
tabilidade, grande parte das em-
presas ainda está engatinhando, 
mas cada atitude tomada nesse 
sentido é um grande passo para 
que a questão deixe de ser dife-
rencial e se torne padrão. O pla-
neta agradece.
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Carimbo verde para o campo

om o mercado cada dia mais exigente, 
práticas sustentáveis na lavoura têm sido 
tão importantes quanto ter um planeja-
mento agrícola estratégico, que permita 

uma safra boa e rentável. O mercado externo, para 
o agronegócio, exige com rigor uma série de certi-
ficados que garanta a qualidade, a procedência e a 
maneira com que o produto foi manejado. E a exi-
gência tende a se estender para o mercado nacional.

A agricultura sustentável é aquela na qual o 
ciclo produtivo ocorre apenas nos limites de uma 
propriedade, ou de um grupo controlado delas, nas 
quais há um equilíbrio energético entre produção e 
consumo, conservando os recursos envolvidos e com 
mínimo, ou nenhum, ingresso de energia externa de-
rivada de combustíveis fósseis, como adubos quími-
cos, agrotóxicos e combustível derivado do petróleo. 
A agricultura sustentável incorpora nos sistemas 
de produção a preocupação com o meio ambiente e 
com a qualidade de vida dos trabalhadores rurais e 
suas famílias.

Embora no mercado interno as exigências 
ainda não sejam semelhantes às de quem importa 
produtos agrícolas, o profissionalismo está aumen-
tando também no setor de compras de empresas 

C brasileiras e no cardápio de exigências do consumi-
dor. É o caso da indústria de processamento de pol-
pa de frutas Fruteza Sucos Naturais, instalada na 
cidade de Dracena, a 651 quilômetros de São Paulo.

Com capacidade para beneficiar 18 toneladas 
de frutas por hora, a Fruteza tem como carro chefe 
a extração da polpa da acerola, chegando a produ-
zir 3.500 toneladas/mês. Em menor escala, beneficia 
manga do tipo coquinho. A matéria-prima é com-
prada exclusivamente de produtores certificados da 
região, já que metade de sua produção é vendida 
para o mercado externo.

“O povo lá fora está consumindo vitamina. Por 
isso a acerola faz muito sucesso no exterior. Expor-
to a polpa para 18 países. A Ásia é o meu grande 
comprador, liderada pelo Japão. Depois vem Estados 
Unidos e Europa. Eles exigem uma série de certifi-
cados desde o plantio até o processamento”, relata 
Olivio Zanatta, proprietário da Fruteza.

Os documentos exigidos pelo mercado compra-
dor são emitidos por empresas certificadoras, geral-
mente sediadas em países europeus, que oferecem 
serviços no Brasil (eis uma oportunidade de negócios 
no País). “Elas verificam tudo na empresa. A barba do 
funcionário, o uniforme, a assepsia dos equipamen-

Boas práticas na produção garantem rentabilidade ao pequeno  
agricultor exportador e caminham para ser padrão no paÍs

Por Gabriel Pelosi

Agricultura
A
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Por Gabriel Pelosi

“Alguns países 
simplesmente 
não compram 
produto não 

certificado.  
e para tanto  

é preciso  
cumprir as  

boas práticas”
Osvaldo Dias, presidente da  

Associação Agrícola de Junqueirópolis

tos e vão até o registro da planta-
ção onde comprei os frutos”, deta-
lha Zanatta.

Na outra ponta deste mer-
cado, o produtor rural Osvaldo 
Dias, presidente da Associação 
Agrícola de Junqueirópolis, a 645 
quilômetros da capital, e dono de 
uma produção de 60 toneladas de 
acerola por ano, afirma ser fun-
damental, hoje, seguir uma série 
de orientações de acordo com 
as Boas Práticas Agrícolas (BPAs) 
para poder garantir uma produ-
ção sustentável e faturar em dó-
lar ou euro o que vender para o 
mercado externo.

“Alguns países simplesmen-
te não compram se o produto 
não for certificado e para receber 
a certificação é preciso cumprir à 
risca as boas práticas agrícolas, 
como não usar produtos que dei-
xam resíduos no sistema de pro-
dução”, exemplifica Dias. 

Durante o processo de pro-
dução o agricultor que tem a 
certificação precisa seguir uma 
série de práticas sustentáveis, 
que não apenas previnem danos 
ao meio, como também oferecem 

condições dignas de trabalho 
aos operários e tem preocupa-
ção com aspectos sociais. Entre 
as recomendações da agricultu-
ra sustentável estão: não mexer 
no terreno ou passar grade, pois 
desequilibra o solo; trabalhar 
apenas com material orgânico 
como adubo; e no controle de 
pragas e doenças, utilizar pro-
dutos alternativos, com química 
menos prejudicial à saúde tanto 
do trabalhador, quanto do con-
sumidor. Na parte de irrigação, a 
água deve ser coletada e analisa-
da a cada período de tempo es-
tipulado pela certificadora. Cui-

dados com a higiene na colheita, 
disponibilizar banheiros para os 
trabalhadores, dar orientação 
para que lavem as mãos, cuidar 
do lixo, e não  utilizar trabalho 
infantil são outras exigências.

A adequação da produção 
tem um custo, (que pode ser, em 
grande parte, subsidiado pelo Se-
brae-SP) mas a expectativa é cada 
vez mais positiva para o pequeno 
produtor que atende o mercado 
nacional. “O consumidor brasi-
leiro está ficando mais exigente 

e, consequentemente, o mercado 
brasileiro também. Grandes va-
rejistas já exigem certificados de 
qualidade de fornecedores, o que 
pode ser cada vez mais vantajo-
so para o pequeno produtor que 
busca ter uma produção susten-
tável”, aponta Dorli Martins, con-
sultora do Sebrae-SP.

O Sebrae-SP oferece meca-
nismos para auxiliar o pequeno 
agricultor a alinhar a sua pro-
dução para se beneficiar da cer-
tificação. “O pequeno agricultor 
que deseja aprimorar a sua pro-
priedade para conseguir as cer-
tificações deve procurar o escri-

tório do Sebrae-SP. Ali ele será 
orientado e, depois, receberá em 
sua propriedade rural a visita 
de um consultor que elaborará 
um relatório verde sobre a pro-
priedade.” Este relatório con-
tém tudo o que deve ser feito e 
quanto irá custar o aperfeiçoa-
mento da cadeia de produção. O 
Sebrae-SP subsidia 80% desses 
investimentos. Os outros 20% fi-
cam por conta do agricultor, que 
decide se fará as mudanças ne-
cessárias”, detalha Dorli.
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Administração pública
A

ano de 2007 foi um marco para a susten-
tabilidade no Estado de São Paulo. Na-
quele ano a Secretaria do Meio Ambien-
te lançou o programa Município Verde 

Azul,  maior responsável pela expansão do número 
de Secretarias do Meio Ambiente em cidades pau-
listas. “Mudamos o panorama ambiental no Estado”, 
exulta Mauro Haddad, gerente do projeto. “Antes, 
somente 182 municípios tinham uma secretaria ou 
departamento de meio ambiente. Em 2010, fecha-
mos com 510 Secretarias do Meio Ambiente.” Um 
avanço de 180,22% em apenas três anos.

O programa, de acordo com Haddad, estimula 
a gestão ambiental pontuando os 645 municípios do 
Estado de acordo com suas realizações em dez dire-
tivas: esgoto tratado, redução do lixo, recuperação da 
mata ciliar, arborização urbana, educação ambien-
tal, habitação sustentável, uso da água, poluição do 
ar, estrutura ambiental e formação de conselho do 
meio ambiente. As cidades com mais de 80 pontos 
recebem o certificado Verde Azul e passam a ter prio-
ridade na obtenção de recursos junto à Secretaria do 
Meio Ambiente do Estado. Entretanto, existem alguns 
pontos que podem impedir a certificação mesmo 
que os 80 pontos tenham sido ultrapassados. “Esgo-
to tratado, destinação adequada de resíduos sólidos 
e educação ambiental são as três prerrogativas que 
têm mais peso na avaliação”, revela Haddad. “Não dá 
para falar de sustentabilidade se não cuidarmos, ao 
menos, dessas três questões”, completa.

O No último ano, foram certificados 146 mu-
nicípios, quase um quarto do total no Estado de 
São Paulo. A lista de 2012 deve contar com um au-
mento de mais 14 municípios, totalizando 160, se-
gundo o gerente do projeto. Em 2013, este número 
deve chegar a 200.

Uma das cidades certificadas no ano passa-
do foi São José do Rio Preto, que nos últimos anos 
vem desenvolvendo um sistema eficiente de coleta 
e destinação de resíduos. “Tínhamos um problema 
muito sério de descarte irregular de resíduos sóli-
dos, propiciando a aglomeração de ratos, baratas e 
outros insetos vetores de doenças”, relata José Car-
los de Lima Bueno, secretário de Meio Ambiente do 
município. “Agora, além de acabar com o risco para 
a saúde, geramos uma economia de aproximada-
mente R$ 300 mil por mês”, completa.

Bueno explica que a saída foi projetar um sis-
tema com a participação das construtoras, das asso-
ciações de produtores locais e da sociedade. A cidade 
foi dividida em 17 zonas e cada uma recebeu um es-
paço que serve tanto de ponto de recepção de mate-
rial para o pequeno produtor entregar seus resíduos, 
quanto de apoio para as associações de catadores 
que trabalham com reciclagem da coleta seletiva.

E os avanços do sistema são amparados por 
práticas cotidianas. Para obter o alvará de funciona-
mento, por exemplo, é necessário assinar um termo 
de comprometimento afirmando que dará a destina-
ção adequada aos resíduos e irá apresentar os recibos 

Prefeitos se empenham em desenvolver 
ações socioambientais, independente-

mente do porte do município, de olho na 
preservação e na cobrança do eleitor

Por Raphael Ferrari

Mudanças 
avançam nos 

municípios
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dessa destinação. “Foi um projeto 
bem estruturado que trouxe me-
lhorias em diversas áreas, contri-
buindo até mesmo na redução das 
enchentes”, resume Bueno.

Além de preservar o meio 
ambiente e reduzir os custos da 
prefeitura, o projeto tem um lado 
social. “Antes, os catadores tra-
balhavam de modo informal, se 
apropriando do lixo dos outros 
para poder se alimentar. Agora, os 
ajudamos a se organizarem em 
cooperativas e fornecemos gal-
pões de 10 mil metros quadrados 
e todo o maquinário necessário 
para trabalharem”, relata Bueno. 

“Mais do que garantir uma renda 
para que essa parte da população 
possa viver com dignidade, esta-
mos vendo a expansão da coleta 
seletiva de forma organizada.” So-
mente nos últimos dois anos, a ci-
dade viu o surgimento de mais de 
40 empresas que trabalham com 
transporte, reciclagem e reapro-
veitamento dos resíduos. Foram 
mais de 550 empregos formais. 

Júlio César Durante, gerente 
de Políticas Públicas e Relações 

Institucionais do Sebrae-SP, afir-
ma que ações como esta são es-
senciais porque, além de trabalhar 
os resíduos da maneira apropria-
da, possibilita um trabalho digno 
para uma parcela importante da 
população, fortalecendo, também, 
a economia local. 

Outro município que tem 
investido na destinação de seus 
resíduos é Santa Fé do Sul. A ci-
dade, que fica a 190 quilômetros 
de São José do Rio Preto, além de 
ter assinado a aquisição de mais 
um caminhão para a coleta sele-
tiva em dezembro de 2011, tam-
bém comprou uma área de 72 mil 

metros quadrados que será des-
tinada ao descarte adequado de 
resíduos e contará com um cintu-
rão de mata reflorestada. “Somen-
te em 2012, devem ser plantadas 
mais de 15 mil mudas” antecipa 
Antonio Carlos Favaleça, prefeito 
de Santa Fé do Sul. Outro ponto 
positivo é que, a cada dois meses, 
a prefeitura faz um mutirão de 
limpeza em um dos seis setores 
da cidade, o que possibilita que, 
todo ano, o cidadão descarte cor-

retamente aqueles resíduos sóli-
dos que acabou produzindo, como 
móveis quebrados, por exemplo.

A cidade ainda se destaca em 
outra frente: educação ambiental. 
“Somente por meio das crianças 
é possível mudar a consciência 
ambiental do País”, pondera Fa-
valeça. “É importante trabalhar 
a educação ambiental dentro da 
sala de aula, não só para a for-
mação de uma população mais 
consciente para o futuro, mas de 
um fiscal dentro de casa. O efeito 
acaba sendo imediato”, corrobo-
ra Haddad, gerente do programa 
Município Verde Azul.

O projeto Sonho de Natal, 
de Santa Fé do Sul, se destaca 
por gerar na população local um 
sentimento de responsabilidade 
com o meio ambiente. Os alunos 
levam para as escolas as garrafas 
PET que recolhem e recebem prê-
mios por isso. Somente em 2011, 
foram mais de 2 milhões de gar-
rafas recolhidas e, como recom-
pensa, foram distribuídas 40 bici-
cletas para os alunos que mais se 
destacaram durante o ano.

O material recolhido é utili-
zado para a produção de enfeites 
de Natal que iluminam 10 quilô-
metros de avenidas e praças de 
toda a cidade. O que reforça para 
a população a ideia de que, des-
cartando corretamente seus resí-
duos, contribui para o avanço do 
município. “É o projeto mais boni-
to do Estado”, exalta Favaleça. 

Para as cidades que, como 
São José do Rio Preto e Santa Fé 
do Sul, já trabalham com o des-
carte adequado de resíduos só-
lidos, Júlio Durante afirma que 
o próximo passo é a utilização 
dos resíduos que não podem ser 
reciclados como biomassa para 
a queima e geração de energia. 
Para os outros, sem distinção de 
tamanho, sempre há ações sus-
tentáveis que podem ser adota-
das. Exemplos não faltam.

Usina de reciclagem  
de São José do Rio Preto
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Empreendedores-Primeiros Passos, do Sebrae-SP, 
isso fica claro. “Nosso objetivo é a disseminação da 
cultura a fim de despertar e fortalecer o espírito em-
preendedor, possibilitando uma nova consciência 
de trabalho na comunidade escolar e incentivando 
os educandos à busca de inserção no mercado de 
trabalho com uma postura empreendedora ou a 
criação de negócios próprios”, explica a consultora 
da entidade, Ana Maria de Araújo Brasílio. Ela escla-
rece, ainda, que a metodologia do programa baseia-
-se em novos paradigmas, de forma a se pensar o 
empreendedorismo “em um sentido mais amplo, 
sistêmico e sustentável, que reúna cultura de coo-
peração, inovação, ecossustentabilidade, ética e ci-
dadania”. A discussão sobre negócios sustentáveis 
está presente nos módulos desenhados para crian-
ças de 6 anos até jovens de 14 anos. A proposta para 
os alunos da 6º série, na faixa de 11 anos, em 2011, 
por exemplo, foi montar negócios que envolvem pa-
pel reciclado e reutilização de materiais.

Colégio parceiro do Sebrae-SP desde 2003, o 
Civitais, na Vila Prudente, zona leste da cidade, 
aplica as dinâmicas pedagógicas nas classes das 
2º a 5º séries, que totalizam mais de 380 alunos. 
Estes aprendem a importância do lixo reciclável, 

Educação e Sustentabilidade
E

e depender do setor de educação, o termo 
sustentabilidade deixará de ser apenas 
um vocábulo para tornar-se um conceito a 

permear o dia a dia dos negócios e dos cidadãos. Os 
parâmetros mais amplos da sustentabilidade – que 
incluem a responsabilidade social – transmitidos 
nas instituições de ensino formam melhores cida-
dãos, profissionais e empreendedores.

 Crianças a partir de dois anos, cursando o ma-
ternal, já começam a ter noção de sustentabilidade 
nas escolinhas infantis. Por meio de brincadeiras e 
dinâmicas coletivas elas incorporam a importância 
da conservação da natureza, do reaproveitamento 
de materiais e dos malefícios do desperdício. Enter-
rar papel, plástico e vidro em caixas de terra para, 
ao longo de algum tempo, acompanhar como ocorre 
a degradação, é uma das atividades que as crian-
ças da Fórmula Júnior, na Vila Gumercindo, na zona 
sul da capital, desenvolvem. “Nas aulas trabalha-
mos conteúdo com esses conceitos. Incentivamos 
também a leitura de livros como Mundinho doente, 
mundinho bom”, explica Denise Cevilla Cunha, pro-
prietária da escola. 

A sustentabilidade deixou de ser incompatí-
vel com avanço nos negócios. No programa Jovens 

S
Sustentabilidade é, hoje, matéria obrigatória nas escolas, Dos cursos  

maternais aos de pós-graduação e extensão

Por Selma Panazzo

Conscientização  
no banco da escola
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o que inclui um sistema de fis-
calização exercido por alunos de 
2º ano, para que todos acondi-
cionem corretamente o lixo no 
contêiner certo. O material reci-
clável é aproveitado na confec-
ção de artesanato. A produção é 
vendida em uma feira realizada 
sempre no mês de novembro. 
“Nossa noção de sustentabili-
dade inclui também a respon-
sabilidade social. Durante o ano, 
promovemos campanhas de 
Páscoa, de Agasalho e de Brin-
quedos, distribuídos para co-

munidades carentes da região”, 
enfatiza Maria Jacira Liberato, 
coordenadora do colégio. 

Atratividade
Cada vez mais profissionais 

de distintos setores buscam apro-
fundar conhecimentos na área 
da sustentabilidade que, por ser 
multidisciplinar, agrega valor aos 
negócios de diversas naturezas. O 
Centro de Estudos em Sustenta-
bilidade da Escola de Administra-
ção de Empresas de São Paulo da 
Fundação Getulio Vargas (FGV) 
existe desde 2003. Ministra curso 
de master em Gestão de Sustenta-
bilidade  lato sensu,  com duração 
de 15 meses, voltado para gesto-
res de modo geral. A instituição 

oferece ainda disciplina de for-
mação integral para a sustenta-
bilidade, que dura um semestre. 
“Os cursos atendem diferentes 
públicos e seguem em linha com 
a evolução da sustentabilidade 
na sociedade e nas empresas. Os 
estudantes estão muito interes-
sados no tema e buscam uma vi-
são cada vez mais de longo prazo 
no que se refere à sustentabilida-
de”, esclarece Luciana Betiol, co-
ordenadora do Centro de Estudos 
em Sustentabilidade da FGV.  “O 
tema tornou-se importante no 

desenvolvimento das empresas e 
a sociedade já entende a neces-
sidade não apenas de discutí-lo 
como, também, de inserí-lo efeti-
vamente no dia a dia até que se 
torne uma consciência natural. 
Todos buscam pleno equilíbrio 
entre a economia e os aspectos 
socioambientais. Essa evolução 
não tem volta”, complementa.

Os estudantes são profissio-
nais de diferentes áreas: gestores 
de empresas, servidores públicos, 
jornalistas, biólogos, advogados e 
engenheiros. “O mercado de ges-
tão sustentável procura, hoje, – e 
necessita de – profissionais que 
tenham experiência prática”, res-
salta Luciana.

De acordo com pesquisa rea- 

lizada para o II Fórum Ibope de Ne-
gócios Sustentáveis, cerca de 46% 
das empresas brasileiras possuem 
políticas de sustentabilidade e 37% 
já têm departamentos dedicados 
às práticas de ações na área. Entre-
tanto, o estudo mostra que tanto 
os executivos quanto os cidadãos 
ainda estão em estágios iniciais de 
entendimento e desenvolvimento 
de estratégias eficazes de susten-
tabilidade. De olho nas oportu-
nidades que podem surgir desse 
cenário, a Escola Superior de Pro-
paganda e Marketing (ESPM) criou, 
em dezembro de 2011, o Núcleo de 
Estudos e Negócios Sustentáveis, 
que tem como objetivo aplicar a 
sustentabilidade nos negócios.  O 
núcleo conta com a participação 
de profissionais experientes e lí-
deres em empresas reconhecidas 
pela atuação na área.

“Queremos desenvolver o 
ferramental do gestor para ele ter 
um pensamento sobre o valor da 
sustentabilidade, para fazer com 
que ela seja o sucesso do negó-
cio”, resume Ariane Reis, coorde-
nadora do núcleo. Ela prossegue: 
“inovação, oportunidade e efici-
ência são absolutamente compa-
tíveis com sustentabilidade”. Mas 
a coordenadora alerta que a área 
de sustentabilidade não pode ficar 
apartada dos níveis estratégicos 
das companhias a fim de evitar o 
risco de conflitos ou de ineficiên-
cia. “É preciso ter diretrizes e pla-
nejamento claro de médio e longo 
prazos”, ensina.

Também na ESPM o público 
alvo são gestores de sustentabi-
lidade e de outras áreas. A escola 
pretende criar o líder do futuro, 
com uma visão holística.  Por 
acreditar nesse mercado, a ins-
tituição planeja abrir um curso 
regular de gestão sustentável em 
maio de 2011. E a demanda, nes-
se caso, é sinônimo de mudança 
do entendimento do que seja so-
ciedade ideal.

“A sustentabilidade tornou-se 
importante no desenvolvimento 
das empresas E a sociedade já 
entende a necessidade não 
apenas de discutí-lo 
como, também, de inserí-lo 
efetivamente no dia a dia.  
essa evolução não tem volta”
Luciana Betiol, coordenadora do Centro de Estudos em Sustentabilidade da FGV
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Responsabilidade 
gera retorno em 

reconhecimento 
e recursos

Ações sustentáveis se transformam em índice  
na bolsa de valores e selo para oficinas,  

atraindo consumidores e investidores

Por Raphael Ferrari

um aumento na procura pelo ISE”, compara a ge-
rente de sustentabilidade da Bolsa de Valores, Sônia 
Bruck. “É um processo lento, mas irreversível.”

O ISE, explica Sônia, funciona como qualquer ou-
tro índice da bolsa, medindo o retorno teórico de uma 
carteira de ações. O diferencial do ISE, nas palavras da 
gerente de Sustentabilidade, “é identificar empresas 
que se destacam nas ações de sustentabilidade, ado-
tando a questão como estratégia empresarial”.

Para participar do índice, as 200 empresas com 
ações mais líquidas são convidadas a responder um 
questionário com mais de 170 questões sobre sete te-
mas: econômico/financeiro, social, ambiental, geral, 
natureza do produto, governança corporativa e mu-
danças climáticas. Depois, é feita uma análise quan-
titativa, pontuando cada resposta, uma qualitativa, 
quando são exigidos documentos comprobatórios 
das práticas afirmadas e, por fim, são selecionadas 
até 40 empresas que passam a integrar o ISE naquele 
ano. Em 2012, a carteira do ISE conta com 51 ações 
de 38 empresas e soma R$ 961 bilhões em valor de 
mercado, o equivalente a 43,72% do total do valor 

Rentabilidade
R

o consumidor já não basta apenas o pro-
duto em si. Ele quer algo mais. Para os 
empresários, a ordem é agregar valor. As 
consequências disso para os empreende-

dores são melhores resultados a partir das ações sus-
tentáveis e, claro, formas de fazer o consumidor en-
xergar este diferencial. Este é o desafio para grande 
parte das empresas que já adota a sustentabilidade 
como uma questão estratégica.

A boa notícia, segundo Júlio César Durante, 
gerente de Políticas Públicas e Relações Institucio-
nais do Sebrae-SP, é que, apesar de lento, esse reco-
nhecimento vem crescendo na mesma medida em 
que avança a preocupação com o tema na socieda-
de. “Ações de sustentabilidade culminam em mu-
danças diretas na qualidade de vida das pessoas, 
na geração de emprego e na expansão da renda”, 
aponta Durante. “O crescente reconhecimento des-
sas ações é inexorável”, completa.

Um exemplo prático dessa realidade é o cres-
cimento gradual e contínuo do Índice de Susten-
tabilidade Empresarial (ISE) da BM&FBovespa. “Há 

A
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Por Raphael Ferrari

das companhias com ações nego-
ciadas na BM&FBovespa.

Ainda não há uma divul-
gação do ranking das empresas, 
mas a questão já é estudada. “No 
momento a ideia mais forte, mas 
que pode mudar a qualquer mo-
mento, é o conceito de medalhas 
para os primeiros colocados”, 
explica Sônia.

Índices como o ISE são im-
portantes, principalmente, para 
investidores que não decidem 
a formação de sua carteira so-
mente pela liquidez das ações, 

mas avaliam a forma como as 
empresas gerenciam riscos, ati-
vos tangíveis e intangíveis e se 
há preocupação com os impactos 
ambientais da atividade. Motivos 
que tornam o ISE um chamariz, 
por exemplo, para os fundos de 
pensão, que precisam pensar em 
retorno de longo prazo. “A geren-
te da Valia, o fundo de pensão 
dos funcionários da Vale, já afir-
mou que uma das questões le-
vadas em consideração na hora 
de comprar ações é se a empresa 
está no ISE”, comenta Sônia. 

A BM&FBovespa também 
trabalha a sustentabilidade de 
outras maneiras. Realizando 
workshops com empresas não lis-
tadas na Bolsa por meio do pro-
grama “Em Boa Companhia”. 
Em 2012, serão, no mínimo, três 
workshops ainda sem data defini-
da. Para se inscrever é preciso fi-
car atento ao site da Bolsa www.
bmfbovespa.com.br.

Outra iniciativa que visa de-
monstrar para o público o valor 
de ações sustentáveis é o Selo 
de Destinação Ambientalmente 
Correta (Sedac). Originalmen-
te criado como um programa 
de controle da Caçula de Pneus, 
o selo cresceu e se desvinculou 
da marca, sendo administrado, 
hoje, pelo Instituto Brasileiro de 
Direito Ambiental (Ibrada). “Nós 

“O ise funciona como qualquer 
outro índice da bolsa, medindo 
o retorno teórico de uma 
carteira de ações. o diferencial 
do ise é identificar empresas 
que se destacam nas ações 
de sustentabilidade, adotando 
a questão como estratégia”
Sônia Bruck, gerente de sustentabilidade da Bolsa de Valores

fiscalizamos as oficinas mecâni-
cas que manuseiam pneus, óleo, 
fluidos do radiador etc e homo-
logamos os parceiros que estão 
habilitados a retirar este mate-
rial, de acordo com as normas 
do Ibama, e lhe dar a destinação 
correta”, explica Flávia Frangetto, 
presidente do Ibrada.

Até o término de 2011, havia 
50 oficinas credenciadas na Re-
gião Metropolitana de São Paulo 
e a expectativa é que este núme-
ro triplique, atingindo 150 empre-
sas, em 2012. 

O diferencial do programa 
é que, além de apontar empre-
sas parceiras para a destinação 
dos resíduos, o Sedac dá treina-
mento para os funcionários das 
oficinas, capacitando-os a falar 
do assunto com os clientes. Por 
exemplo, ao trocar um pneu, o 
funcionário instrui sobre a vida 
útil do pneu e o impacto que ele 
pode ter na natureza se descar-
tado incorretamente.

Luciano Castanho, con-
sultor de Sustentabilidade da 
Caçula de Pneus, pondera que 
o serviço prestado pelas ofi-
cinas, de modo geral, é muito 
parecido. “O que destaca a im-
portância do Sedac como um 
diferencial.” É o chamado valor 
agregado. Castanho afirma que 
muitos clientes, hoje em dia, 
se preocupam em saber  qual o 
produto que está sendo trocado 
no seu carro, “um óleo de mo-
tor, por exemplo, não será des-
cartado no esgoto, mas recolhi-
do e tratado corretamente”.

Um pneu deixado em ter-
reno baldio, além de qualquer 
dano ambiental, irá juntar água 
da chuva se transformando em 
um perigoso berço para o mos-
quito transmissor da dengue. 
Hoje, um conhecido problema 
nacional. O modelo sustentável 
agrega valor às empresas, alian-
do lucro à cidadania.
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SEDE

Edifício Mario Covas  
R. Vergueiro, 1117 
Paraíso • CEP: 01504-001 
Tel.: 11 3177.4500 

CAPITAL

Centro
R. Vergueiro, 1.071 
Paraíso • CEP: 01504001  
Tel.: 11 3177.4635 • Fax: 11 3177.4672

LESTE I  
R. Monte Serrat, 427 
Tatuapé •  CEP: 03312-000 
Tel.: 11  2225.2177 • Fax: 11 2225.2177

LESTE II 
R. Vitorio Santim, 57 
Itaquera • CEP: 08290-000 
Tel.: 11 2074.6601 • Fax: 11 2074.6601

NORTE 
R. Duarte de Azevedo, 280/282 
Santana • CEP: 02036-021 
Tel.: 11 2976.2988 • Fax: 11 2976.2988 
 
OESTE 
R. Clélia, 336/344 
Perdizes • CEP: 05042-000 
Tel.: 11 3832.5210 • Fax: 11 3832.5210 

SUL 
Av. Adolfo Pinheiro, 712  
Santo Amaro • CEP: 04734-001
Tel.: 11 5522.0500 • Fax: 11 5522.0500

REGIÃO  
METROPOLITANA 

ALTO TIETÊ 
Av. Francisco Ferreira Lopes, 345 
Vila Lavínia • Mogi das Cruzes   
CEP: 08735-200 
Tel.: 11 4722.8244 • Fax: 11 4722.9108

BAIXADA SANTISTA 
Av. Dona Ana Costa, 416/418   
Gonzaga • CEP: 11060-002 
Tel.: 13 3289.5818 • Fax: 13 3289.4644 

GRANDE ABC 
R. Cel. Fernando Prestes, 47 
Centro • Santo André • CEP: 09020-110 
Tel.: 11 4990.1911 • Fax: 11 4990.1911 
 

GUARULHOS 
Av. Esperança, 176 
Centro • CEP: 07095-005  
Tel.: 11 2440.1009 •  Fax: 11 2440.1009

OSASCO
R. Primitiva Vianco, 640 
Centro •  CEP: 06016-004  
Tel.:11 3682.7100  •  Fax: 11 3682.7100

INTERIOR DO ESTADO 
ARAÇATUBA 
R. Cussy de Almeida Júnior, 1167  
Higienópolis • CEP: 16010-400 
Tel.: 18 3622.4426 • Fax: 18 3622.2116 
 
Araraquara 
Av. Maria Antonia Camargo de  
Oliveira, 2903 - Vila Ferroviária   
Araraquara • CEP: 14802-330 
Tel.:16 3332.3590 • Fax: 16 3332.3566

BARRETOS 
R. 14, nº 735 
Centro • CEP: 14780-040 
Tel.: 17 3323.2899 • Fax: 17 3323.2899 

BAURU 
Av. Duque de Caxias, 16-8   
Vila Cardia • CEP: 17011-066 
Tel.: 14 3234.1499 • Fax: 14 3234.2012 

BOTUCATU 
R. Dr. Costa Leite, 1570 - Centro 
CEP: 18602-110 • Fone:14 3815.9020 
Fax: 14 3815.9020 
 

Campinas 
Av. Andrade Neves, 1811 
Jardim Chapadão • Campinas 
CEP: 13070-000  
Tel.: 19 3243.0277 • Fax: 19 3242.6997

FRANCA 
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 789  
Centro • CEP: 14400770 
Tel.:16 3723.4188 • Fax: 16 3723.4483 

GUARATINGUETÁ 
R. Duque de Caxias, 100  
Centro • CEP: 12501-030 
Tel.:12 3132.6777 • Fax: 12 3132.2740 

Jundiai 
R. Suíça, 149 
Jardim Cica • CEP: 13206-792 
Tel.:11 4587.3540 • Fax: 11 4587.3554

MARÍLIA 
Av. Brasil, 412  
Centro • CEP: 17509-052 
Tel.: 14 3422.5111 • Fax: 14 3413.3698 

OURINHOS 
R. dos Expedicionários, 651 
Centro • CEP: 19900-041 
Tel.:14 3326.4413 • Fax: 14 3326.4413 

PIRACICABA 
Av. Independência, 527 
Bairro Alto • CEP: 13419160 
Tel.:19 3434.0600 • Fax: 19 3434.0880 

PRESIDENTE PRUDENTE 
R. Major Felício Tarabay, 408 
Centro •  CEP: 19010-051 
Tel.:18 3222.6891 • Fax: 18 3221.0377 

RIBEIRÃO PRETO 
R. Inácio Luiz Pinto, 280   
Alto da Boa Vista • CEP: 14025-680  
Tel.:16 3621.4050 •  Fax: 16 3620.8241

São Carlos 
R. 15 de Novembro, 1677 
Centro • CEP: 13560-240 
Tel.:16 3372.9503 • Fax: 16 3372.9503 

SÃO JOÃO DA BOA VISTA 
R. Getúlio Vargas, 507 
Centro • CEP: 13870-100 
Tel.:19 3622.3166 • Fax: 19 3622.3209 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 
R. Dr. Presciliano Pinto, 3184  
Jd. Alto Rio Preto • CEP: 15020-000 
Tel.:17 3222.2777 • Fax: 17 3222.2999 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
R. Santa Clara, 690 
Vila Ady’ anna • CEP: 12243-630 
Tel.: 12 3922.2977 • Fax: 12 3922.9165 

SOROCABA 
Av. General Carneiro, 919 
Cerrado • CEP: 18043-003  
Tel.:15 3224.4342 • Fax: 15 3224.4435 

SUDOESTE PAULISTA 
R. Ariovaldo Queiroz Marques, 100  
Centro • Itapeva • CEP: 18400-560 
Tel.:15 3522.4444 • Fax: 15 3522.4120 

VALE DO RIBEIRA 
R. José Antonio de Campos, 297  
Centro • Registro • CEP: 11900-000 
Tel.:13 3821.7111 

VOTUPORANGA 
Av. Wilson de Souza Foz, 5137 
Vila Residencial Esther • CEP: 15502-052 
Tel.: 17 3421.8366 • Fax: 17 3421.5353

ESCRITÓRIOS 
REGIONAIS  
DO SEBRAE-SP

 

São carlos

Araraquara

campinas 

Jundiaí

PAs Pontos de 
Atendimento ao 
Empreendedor

Brasilândia 
Rua Parapuã, 491  
Tel.: 11 3991.4848  
pabrasilandia@sebraesp.com.br 
Campo Limpo 
Rua Mario Neme, 16/22 
Tel.: 11 5842.2373  
pacampolimpo@sebraesp.com.br
Cidade Ademar 
Av. Cupecê, 2861 
Tel.: 11 5562.9312  
pacidadeademar@sebraesp.com.br

Itaim Paulista 
R. Manoel Bueno da Fonseca, 129  
Tel.:11 2568.5086  
paitaimpaulista@sebraesp.com.br
Jaraguá 
Rua Friedrich Von Voith, 142   
Tel.:11 3943.1103  
paejaragua@sebraesp.com.br
Rio Pequeno 
Av. Rio Pequeno, 155 
Tel.: 11 3719.2311  
paeriopequeno@sebraesp.com.br

São Mateus 
Rua Felice Buscaglia, 348  
Tel.: 11 2015.6366 
pasaomateus@sebraesp.com.br
Sapopemba 
Av. Sapopemba, 2824 
Tel.: 11 2021.1110 
pasapopemba@sebraesp.com.br
Tremembé 
Av. Maria Amália L. de Azevedo, 241 
Tel.: 11 2267.1003 
patremembe@sebraesp.com.br
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PAEs Postos Sebrae-SP de Atendimento ao Empreendedor

Alto Tietê
Ferraz de Vasconcelos: R. Bruno 
Altafin, 26 • Centro • CEP: 08501-160 
Tel.: 11 4675.4407
Itaquaquecetuba: R. Valinhos, 52  
Monte Belo • CEP: 08577-010 
Tel.: 11 4642.2121 
Suzano: R.Gal. Francisco Glicério, 
1334 • Centro • CEP: 08674-002 
Tel.: 11 4747.5189 

ARAÇATUBA
Birigui: R. Roberto Clarck, 460 • Centro	
CEP: 16200-043 • Tel.: 18 3641.5053
Andradina: R. Paes Lemes, 1280  
Centro • CEP: 16901-010  
Tel.: 18 3723.5411
Ilha Solteira: R. Rio Tapajós, 185  
Zona Norte • CEP: 15385-000  
Tel.: 18 3742.4918
Penápolis: R. Ramalho Franco, 340 
Centro • CEP:16300-000 
Tel.: 18 3652.1918

ARARAQUARA
Ibitinga: R. Quintino Bocaiúva, 498  
Centro • CEP: 14940-000  
Tel.: 16 3342.7194 ou 3342.7198
Itápolis: R. Odilon Negrão,570 • Centro	
CEP: 14900-000 • Tel.: 16 3262.1534

BAIXADA SANTISTA
Cubatão: R. Padre Nivaldo Vicente 
dos Santos, 41 • Centro  
CEP: 11510-261 - Tel.:13 3362.6025

BARRETOS 
Bebedouro: Praça José Stamato 
Sobrinho, 51 • Centro  
CEP: 14700-050 • Tel.:17 3343.8420  
ou 17 3343.8395

BAURU
Lençóis Paulista: R. Cel. Joaquim 
Gabriel, 11 • Centro • CEP: 18680-091  
Tel.:14 3264.3955
Lins: R. Floriano Peixoto, 1093 - 
Centro • CEP: 16400-101 
Tel.: 14 3523.7597

BOTUCATU
Laranjal Paulista: Rua Barão do Rio 
Branco, 107 • Centro   
CEP: 18500-001 • Tel.:3383.9127

Campinas/Jundiaí
Arthur Nogueira: R. Duque de 
Caxias, 2204 • Jd. Santa Rosa	
CEP: 13160-000 • Tel.: 19 3877.2727 
ou 19 3877.2729
Bragança Paulista: Em fase de mu-
dança (endereço antigo: Av. Antonio 
Pires Pimentel, 653) o PAE irá para a 
Secretaria de Desenvolvimento da 
Prefeitura de Bragança Paulista
Holambra: Av. das Tulipas, 103  
Centro • CEP: 13825-000  
Tel.: 19 3802.2020
Hortolândia: R. Luis Camilo de 
Camargo, 918, 1º andar • Remanso 
Campineiro • CEP: 13184-420  
Tel.: 19 3897.9993 ou 19 3897.9994
Itatiba: R. Coronel Camilo Pires, 225 
Centro • CEP: 13250-270  
Tel.: 11 4534.7893 ou 11 4534.7896
Indaiatuba: Av. Eng. Fábio Roberto 

Barnabé, 2800 - Jd. Esplanada II - 
Secretaria de Desenvolvimento de 
Indaiatuba - CEP: 13331-900  
Tel.: 19 3834.9272
Jaguariúna: R. Candido Bueno, 843 
sala 06 e 07 - Centro 	  
CEP: 13820-000 - Tel.: 19 3867.1477	
Paulínia: Av. Pres. Getúlio Vargas, 
527 - CEP: 13140-000 
Tel.:19 3874.9976
Sumaré: Praça da República 203 – 
Centro - CEP: 13170-160 
Tel.: 19 3828.4003 ou 19 3903.4224	
Valinhos: Av. Invernada, 595 - Vera 
Cruz - CEP: 13271-450  
Tel.: 19 3829.4019 ou 19 3512.4944

GUARATINGUETÁ
Cruzeiro: R. Capitão Neco,118 - Centro 	
CEP: 12701-350 - Tel.: 12 3141.1107
Pindamonhangaba: R. Albuquerque 
Lins,138 - Centro - CEP: 12410-030 
Tel.: 12 3642.9744
Campos do Jordão: Av. Januário 
Miráglia, 1330 - CEP: 12460-000  
Tel.:12 3664.2631

GUARULHOS
Arujá: R. Adhemar de Barros, 60 - 
Centro - CEP: 07400-000  
Tel.: 11 4653.3521
Mairiporã: Avenida Tabelião Passa-
rela, 348 – Centro - CEP: 07600-000 
Tel.: 11 4419.5790

Itapeva	
Capão Bonito: R. Cel. Ernestino, 550 
Centro - CEP: 18300-492 
Tel.: 15 3542.4053
Itararé: R. Sete de Setembro, 412 – 
Centro - CEP: 18460-000  
Tel.: 15 3532.1162

MARÍLIA
Paraguaçú Paulista: R. Santos Du-
mont, 600 - Centro - CEP: 19700-000  
Tel.:18 3361.6899	
Pompéia: Av. Expedicionário de 
Pompéia, 217 - CEP: 17580-000  
Tel.:14 3452.1288	
Tupã: Av. Tapuias, 907 - Sl. 5 - Centro  
CEP: 17600-260 - Tel.:14 3441.3887

OSASCO
Embú: R. Siqueira Campos, 100 - 
Centro - CEP: 06803-320  
Tel.: 11 4241.7305	
Itapecerica da Serra: R. Treze de 
Maio, 100 - Centro - CEP: 06850-840 
Tel.: 11 4668.2455 	
Santana de Parnaíba: Av. Tenente 
Marques, 5405 - Fazendinha 
CEP: 06502-250 - Tel.: 11 4156.4524
Taboão da Serra: R. Cesário Dau, 535 
Jd. Maria Rosa - CEP:06763-080  
Tel.: 11 4788.7888 

OURINHOS
Cerqueira César: R. José Joaquim 
Esteves, quiosque 2 - Centro 18760-
000 - Tel.:14 3714.4266	
Pirajú: R. Treze de Maio, 500 - Centro  
CEP: 18800-000 - Tel.:14 3351.3579
Santa Cruz do Rio Pardo: Pça. Dep. 
Leônidas Camarinha, 316 - Centro - 
CEP: 18900-000 - Tel.:14 3332.5900

PIRACICABA
Capivari: R. Pe. Fabiano, 560 • Centro 	
CEP: 13360-000 • Tel.: 19 3491.3649
Limeira: R. Prefeito Dr. Alberto Fer-
reira, 179 • Centro • CEP: 13480-074 
Tel.: 19 3404.9838
Santa Bárbara D’Oeste: R. Riachue-
lo, 739 • Centro • CEP: 13450-020 
Tel.: 19 3499.1012 ou 3499.1013

Presidente Prudente
Adamantina: Alameda Fernão Dias, 
396, Centro	• CEP:17800-000  
Tel.: 18 3521.1831
Dracena: R. Brasil, 1420 • Centro  
CEP: 17900-000 • Tel.: 18 3822.4493
Martinópolis: Pça. Getúlio Vargas, 
s/n.° (Pátio da Fepasa) • Centro	
CEP: 19500-000 • Tel: 18 3275.4661	
Presidente Epitácio: R. Paraná, 262  
Centro • CEP: 19470-000  
Tel.: 18 3281.1710                    
Rancharia: Av. Dom Pedro II, 484  
Centro • CEP: 19600-000  
Tel.: 18 3265.3133

Ribeirão Preto 
Altinópolis: R. Major Garcia, 376  
Centro • CEP: 14350-000  
Tel.: 16 3665.9549
Cravinhos: R. Dr. José Eduardo Vieira 
Palma, 52 • Centro  
CEP: 14140-000 • Tel.: 16 3951.7351	
Jaboticabal: Esplanada do Lago, 160 
CEP: 14871-450 • Tel.: 16 3203.3398
Jardinópolis: R. Dr. Artur Costa Curta, 
550 - Área Industrial - CEP: 14680-000 
Tel.: 16 3663.7906	
Orlândia: R. Dez, 340 • Centro 	  
CEP: 14620-000 • Tel.: 16 3826.3935
Ribeirão Preto: Av. Dom Pedro I, 642 
CEP: 14100-000 • Tel.: 16 3514.9697
Santa Rosa de Viterbo: Av. São 
Paulo, 100 • CEP: 14270-001 
Tel.: 16 3954.1832
Sertãozinho: 
• Av. Marg. Adamo Meloni, 3563 
CEP: 14175-300 • Tel.: 16 3945.5422  
• Av. Afonso Trigo, 1588 • Jd. 5 de 
Dezembro • CEP: 14160-100 
Tel.: 16 3945.1080

SÃO CARLOS
Descalvado: Rua José Quirino  
Ribeiro, 55 • CEP: 13690-000  
Tel.: 19 3594.1109 ou 19 3594.1100
Leme: Av. Carlo Bonfanti, 106 • Centro  
CEP: 13610-238 • Tel.: 19 3573.7100
Porto Ferreira: R. Dona Balbina, 923 
Centro • CEP: 13660-000 
Tel.: 19 3589.2376
Rio Claro: R. Três, 1431 • Centro  
CEP: 13500-161 • Tel.: 19 3526.5058  
e 19 3526.5057
Araras: R. Tiradentes 1316, Centro 	 
CEP: 13600-970 • Tel.: 19 3543.7212
Pirassununga: R. Galício Del Nero, 
51 • Centro • CEP: 13630-900  
Tel.: 19 3562.1541

São João da Boa Vista
São José do Rio Pardo: R. José An-
dreoli, 132 • Centro • CEP: 13720-000 
Tel.: 19 3682.9344 ou 19 3682.9343
Mogi Mirim: Av. Luiz G. de Amoedo 

Campos, 500, Nova Mogi • Nas 
dependências da Associação Comer-
cial e Industrial de Mogi Mirim 
CEP: 13801-372 • Tel.: 19 3814.5760  
Ramais: 5781 e 5789		
São Sebastião da Grama: Pça. das 
Águas, 100 - Jd. São Domingos  • Nas 
dependências da Prefeitura Municipal 
CEP: 13790-000 • Tel.: 19 3646.9956

São José do Rio Preto
Catanduva: R. São Paulo, 777  
Higienópolis • CEP: 15804-000  
Tel.: 17 3531.5313
José Bonifácio: R. Vinte e um de 
Abril, 420 • Centro • CEP: 15200-000  
Tel.: 17 3245.3561
Mirassol: R. Sete de Setembro, 1855 
Fundos • Centro • CEP: 15130-001  
Tel.: 17 3253.3434
Novo Horizonte: R. Jornalista Paulo 
Falzeta 1 • Vila Paty • CEP: 14960-000 
Tel.: 17 3542.7701
Olímpia: Pça. Rui Barbosa, 117  
Centro • CEP: 15400-001   
Tel.: 17 3279.7390	

São José dos Campos
Caraguatatuba: R. Taubate, 90   
Sumaré • CEP: 11661-060  
Tel.: 12 3882.3854
Ilhabela: Pça. Vereador José Leite dos 
Passos, 14 • B. Velha • CEP: 11630-000 
Tel.: 12 3895.7220
São Sebastião: Av. Expedicionário 
Brasileiro, 207 • Centro 	 
CEP: 11600-000 • Tel.: 12 3892.1549
Taubaté: R. Armando de Sales Oli-
veira, 457 • Centro • CEP: 12030-080 
Tel.: 12 3621.5223
Ubatuba: R. Dr. Esteves da Silva, 51  
Centro • CEP: 11680-000  
Tel.: 12 3834.1445
Jacareí: Rua Lamartine Dellama-
re,153 • Centro • CEP: 12327-010 
Tel.: 12 3952.7362 

Sorocaba		
Itapetininga: R. Campo Salles, 230  
Centro • CEP: 18200-005  
Tel.: 15 3272.9218 ou 15 3272.9210 
Boituva:  João Leite, 370 • Centro 	  
CEP:18550-000 • Tel.: 15 3263.1413
Itu: R. do Patrocionio, 419 • Centro 
CEP:13300-200 • Tel.: 11 4023.6104
Salto de Pirapora: Praça Antonio 
Leme dos Santos, 2  • Centro 	  
CEP:18160-000 • Tel.: 15 3244.3071
Piedade: Pça. da Bandeira, 81 • Centro 	
CEP: 18170-000 • Tel.: 15 3244.3071
Porto Feliz: R. Ademar de Barros, 340 
Centro • CEP: 18540-000  
Tel.: 15 3261.9047
Salto: R. Nove de Julho, 403 • Centro 	
CEP: 13320-005 • Tel.: 11 4602.6765
São Roque: R. Rui Barbosa, 693  
Centro • CEP: 18130-440  
Tel.: 11 4784.1383
Tatuí: R. XV de Novembro, 491   
Centro • CEP: 18270-310  
Tel.: 15 3305.4832

Votuporanga
Santa Fé do Sul: Av. Grandes  
Lagos, 141 • Distrito Industrial II 	  
CEP: 15775-000 • Tel.: 17 3631.6145



Panorama
P

- envolvem os pobres, contribuindo para me-
lhorar sua qualidade de vida, mas não o fazem de 
forma assistencialista ou subvencionada por recur-
sos públicos; e 

- promovem a recuperação e a preservação 
do meio ambiente. 

Além de trazer benefícios para as empresas 
e para os pobres, é preciso que os modelos de ne-
gócios inclusivos sejam ambientalmente susten-
táveis. Várias definições deste tipo de negócios 
partem do princípio de que incluir, por si só, é sus-
tentável, sendo que o contrário é provavelmente 
verdade. Nosso desafio nacional está em como in-
cluir esses 39 milhões de brasileiros de modo que 
as demandas já extrapolantes sobre o planeta não 
aumentem. Esse fato gera a necessidade de que 
os novos modelos de negócios sejam não apenas 
inclusivos, mas também verdes. A solução para a  
questão está na inovação e na utilização de novas, 
mais limpas e mais eficientes tecnologias.

Já a questão do consumo é de natureza um 
pouco mais complexa, e cabe aqui uma reflexão 
sobre o atual padrão e o que nós esperamos do 
futuro. O surgimento de novas metodologias para 
quantificar a qualidade de vida, que extrapolam 
os dados puramente socioeconômicos do Índice 
de Desenvolvimento Humano (IDH), aponta uma 
mudança de perspectiva. Esse novo olhar pode ser 
indicativo de uma mudança mais profunda, uma 
real quebra de paradigma.

Desde que levem em consideração, de forma 
explícita, a coerência com princípios de sustenta-
bilidade ambiental, negócios e mercados inclusi-
vos podem, sim, vir a ser instrumentos de trans-
formação significativa, ao proporem elementos 
pelos quais o capitalismo pode se aproximar do 
ideal de promover, de forma eficaz,  o desenvolvi-
mento sustentável.

Inclusão social  
é negócio  
das empresas
Júnia Faria e Cláudio Boechat, do Centro de Desenvolvimento 
de Sustentabilidade no Varejo da Fundação Dom Cabral

caminho de 9 bilhões de pes-
soas em 2050, a população 
humana tem, hoje, cerca de 
2,6 bilhões vivendo com me-

nos de US$ 2 por dia, de acordo com o Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 
Apesar de todos os avanços ocorridos nos últimos 
anos, segundo dados do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), no ano de 2009 o Brasil ain-
da possuía mais de 39 milhões de pessoas vivendo 
abaixo da linha da pobreza. Ainda assim, a camada 
mais desfavorecida da população acumula um po-
tencial de consumo, produção, inovação e atividade 
empreendedora que é pouco aproveitado. O poten-
cial econômico da chamada base da pirâmide é co-
nhecido, mas incluir essas pessoas na sociedade e 
nos mercados representa um grande desafio.

O virtual e derradeiro rompimento das bar-
reiras de postergação dos dilemas decorrentes do 
anúncio das mudanças climáticas sinaliza a de-
finitiva emergência da consciência coletiva glo-
bal quanto aos desafios ambientais. O combate à 
pobreza por meio da produção e do consumo en-
contra aí um imperativo: deve ser concomitan-
te não apenas à preservação do que ainda resta, 
como deve encontrar, nas formas de mercado, as 
forças de restauração a um nível sustentável dos 
recursos para a humanidade. Isto tem a dimen-
são de uma revolução global de princípios, pen-
samentos e práticas.

A expansão da inclusividade dos mercados é um 
passo fundamental na luta para alcançar os objetivos 
do milênio e erradicar a miséria do mundo. Negócios 
inclusivos são aqueles que, na sua operação:  

- têm a intenção de gerar lucro para a ativi-
dade empresarial e fazer competir seus interesses 
frente aos demais, de forma respeitosa e democrati-
ca, contribuíndo para ganhos recíprocos; 
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www.sebraesp.com.br

Internacionalização
Prepare sua empresa para conquistar o mercado 
global, tornando seu produto ou serviço mais 
competitivo dentro e fora do País.

Estratégias Empresariais
Você será capaz de fazer uma análise completa do seu 
ambiente empresarial, identificando pontos fortes e fracos, 
redefinindo missões e metas corporativas. Também irá 
elaborar e implementar um plano de ação estratégica.

Empretec
Um seminário desenvolvido pela ONU que lhe motiva a promover 
mudanças no seu comportamento, aperfeiçoando suas habilidades 
de negociação e gestão, proporcionando maior segurança nas 
decisões e aumentando a chance de sucesso da sua empresa.

Gestão da Inovação
Descubra que inovação não é só tecnologia. 
E, sim, uma nova forma de pensar e gerir
o negócio: fazendo diferente.

Gestão Financeira
Compreenda todas as informações financeiras da sua 
empresa e transforme-as em ferramentas para decisões 
seguras e eficientes. Método prático: você aprende 
enquanto aplica o conteúdo na empresa.

de 2 anos
de 9 funcionários

Se a sua empresa tem

Estas soluções são para você:

Ligue agora e veja
a disponibilidade no seu estado

0800 570 0800
É mais que consultoria.
É mais que curso.
É Sebrae Mais.
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Novos comportamentos, novas tendências, 

novas possibilidades, novos caminhos e 

novas atitudes. A base de tudo isso são as 

novas ideias e a coragem de tirá-las do papel. 

Por isso, o 3º Prêmio Fecomercio de 

Sustentabilidade, desenvolvido em parceria 

com a Fundação Dom Cabral e o Centro de 

Desenvolvimento do Varejo Responsável, vai 

envolver participantes que criam e implantam 

práticas sustentáveis inovadoras.

Inscrições abertas. Para mais informações, acesse: www.fecomercio.com.br/sustentabilidade

SUA CABEÇA ESTÁ CHEIA 
DE NOVAS IDEIAS?

E AS SUAS
ATITUDES?

Realização:

Coordenação Técnica:Apoio:
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